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Diario de la Marina. 
AÍ4 DIAIl lO DE I.A MARIN A. 
HABANA. 
D E H O Y 
L E O N Y C A S T I L L O 
M a d r i d , M a r z o 2 ? . - H a llegrado á 
M a d r i d e l E m b a j a d o r de E s p a ñ a en 
P a r í s , seflor L e ó n y Cas t i l l o . 
I N T E L I G E N C I A E N T R E 
F R A N C I A É I N G L A T E R R A 
C o n t e s t a n d o á una presrnnta que se 
le h a hecho en e l Senado a l M i n i s t r o 
de E s t a d o , Sr. R o d r í g u e z San P e d r o , 
h a d i c h o que s i b i e n e x i s t e n i n t e l i g e n -
cias e n t r e los g o b i e r n o s de F r a n c i a é 
I n g l a t e r r a sobre la c u e s t i ó n de M a -
r ruecos , a q u é l l a s no p e r j u d i c a n e l 
m u u t e u i n i i e n t o de l u ta tu 'quo <Xc\ i m -
p e r i o m a r r o q u í ; p e r o , que á pesar de 
eso, el G o b i e r n o e s p a ñ o l se p reocupa 
m u c h o de esta c u e s t i ó n . 
I N T E R P E L A C I O N 
E l s e ñ o r L a b r a h a a n u n c i a d o ayer 
en e l Senado u n i n t e r p e l a c i ó n a l G o -
b i e r n o sobre asuntos i n t e r n a c i o n a l e s . 
L O S H E R O E S D E C A V I T E 
Los restos de los m a r i n o s m u e r t o s 
e n e l c o m b a t e de C a v i t e e l p r i m e r o de 
M a y o de 1 8 9 8 , han sido deposi tados 
en e r P a n f c y ó n de M a r i n o s i l u s t r e s de 
San F e r n a n d o . 
Allá on B o l i v i a l i a sido descu-
bierto im tesoro de 1G millones 
de pesos. 
A lo que parece lo hab ían es-
condido los incas hace cuatro-
cientos años y lo han descubierto 
ahora unos ingleses y americanos. 
De donde se deduce que hasta 
Pizarro trabajó, sin saberlo, para 
los sajones. 
Reciba nuestros p l ^ - fm 
Discusión. 
Por cierto que con é iVi de 
Latinos y sajones dec ía ayer tarde 
E l Liberal: 
L a g r a t i t u d de que h a b l á b a m o s hace 
pocos d í a s , despertada con loco entu-
siasmo cutre los corifeos del gobierno y 
su vocero en la prensa, con mo t ivo de 
l a v i s i t a del a lmiran te Dewey. ha ser-
v i d o de p r e t e x t o — t r a í d o por los cabe-
l los—para una verdadera c a m p a ñ a ane-
xionis ta , con ribetes de hispaiiófoba, 
que nos obl iga á puntua l i za r nuestra 
ac t i t ud , s iquiera .sea para evidenciar, 
una vez m á s , c u á n lejos de l a rea l idad 
nacional se encuentran los dioses d e — 
c a r t ó n , de la p o l í t i c a conservadora, ó 
como ahora dicen ellos mismos, mode-
rada, acaso por suponer, erradamente, 
que la enfermedad e s t á en la ropa, ó en 
el nombre y no en los p r inc ip io s y en 
los procedimientos. 
Creemos que va demasiado le-
jos en sus suspicacias el colega 
nacionalista; porque es casi segu-
ro que n i el Gobierno n i los mo-
derados ó conservadores tienen 
nada que ver con "esa c a m p a ñ a 
anexionista con ribetes de hispa-
.itifoba." Es mas, pudiera ser que 
hasta la misma Discusión hubie-
ra hecho esa c a m p a ñ a sin darse 
cuenta de su alcance y sin otro 
fin pol í t i co n i pa t r ió t ico , que el 
de echar á r e ñ i r á los americanos 
con el D I A R I O DE L A MARINA , sin 
acordarse de que aun no hace 
mucho nos acusaba de anexionis-
tas y por lo tanto de americani-
zantes y o lv idándose á la vez de 
que los americanos, como no son 
bobos, cuando ven que alguien 
los adula demasiado lo primero 
que hacen es echar un nudo á la 
bolsa. 
« 
Ahora, por lo que respecta á 
las heroicidades de Mr. Dewey, 
imprudentemente sacadas á plaza 
por el diario sajón* escrito para 
los cubanos, véase la carta que 
acabamos de recibir: 
S e ñ o r redactor de las u A c t u a l i d a -
des" del D I A E I O DE LA MARINA. 
S e ñ o r : es evidente que para la actua-
l i d a d de un keroe, aun en la cocina de 
los reclamos oí iciosos, se necesita h é r o e , 
y h é r o e servido en opor tun idad coetá-
nea del hecho h e r ó i c o . 
Darnos ahora á Dewey, como ha pre-
tendido hacerlo L a Discusión, con esa 
c a r á c t e r , es uua broma de ma l g é n e r o ; 
porque, como nota p e r i o d í s t i c a , la fa-
btiíiXla del A l m i r a n t e en los mares de 
Asia, es un fiambre, y, por lo que res-
pecta á su cal idad de h é r o e de Cavite, 
la desmienten: 
Su colega Colomb, o l grau estratega 
de la mar ina m i l i t a r inglesa, quien r e -
l i r i é n d o s e en la p á g i n a 440 del A n u a -
r io de la u U n i t e d service i u s t i t u t i o n , ; , 
correspondiente á 1898, á aquel comba-
te naval , dice: *'Dewey se colocó á t a l 
distancia, que n i los buques, n i las ba-
t e r í a s pudieran hacer una c o n t e s t a c i ó n 
adecuada á su fuego, ejecutado con cruel 
f r i a ldad , á modo de nepocio por parte 
dd los americanos, frente á una parada 
de quijotesco valor por el lado contra-, 
r i o " . . 
Y e l eminente c r í t i c o i n g l é s AVilson, 
al hacer en las siguientes frases de su 
obra ' T h e D o n w n f a l l o f S p a i n " , el 
resumen del j u i c i o t écn ico que le mere-
ce aquella a c c i ó n : " L a batal la fué por 
lo tanto, un ejercicio m i l i t a r , m á s bien 
que una verdadera l u c h a " . 
V a l g a lo copiado, s in menoscabo do 
los prest igios mi l i ta res en lo terrestre y 
m a r í t i m o del d i a r io de la plazuela de 
la Catedral. 
Su a fec t í s imo, 
CLARO DE LA PÁMPANO-A. 
1J/. de Marzo. 
L a g e s t i ó n e c o n ó m i c a de los Estados 
Un idos en F i l i p i n a s sigue dejando 
bastante que desear. E n otras mate-
rias, se ha hecho a l l í mucho bueno; y, 
s in duda, e l que se haya pacificado el 
p a í s y se hayan dictado discretas me-
didas adminis t ra t ivas , ha de c o n t r i b u i r 
á la larga, á mejorar la s i t u a c i ó n eco-
n ó m i c a ; pero, é s t a no es buena. 
¿Por q u é á los filipinos no se les con-
cede a q u í e l mismo t ra ta arancelario 
que á los puertoriquefios? Esto,*nadie 
lo ha podido aver iguar hasta . ahora. 
T a n de los Estados Unidos- es h o y el 
A r c h i p i é l a g o de Legazpi como l a pe-
quefia A n t i l l a . ¿Qué ramo de la p r o -
d u c c i ó n americana p o d r í a n a r r u i n a r 
las importaciones filipinas.' O t ro m i s -
te r io . 
De M a n i l a ha venido un documento 
interesante, d i r i g i d o a l Presidente Eoo-
sevelt por los obreros de tabacos, en 
el que se p i d e : 
A*—Que entre l i b r e de derechos en 
los Estados Unidos e l tabaco filipino. 
B .—Que á falta de esto, solo se le 
cobre el 15 por 100 del derecho ad-va-
lorem fijado en el A r a n c e l D i n g l e y . 
A h o r a lo que paga es el 75 por 100. 
D icen les firmantes que en t i empo de 
E s p a ñ a , el tabaquero filipino r e c i b í a , 
comparat ivamente, doble j o r n a l que 
hoy. Entonces el j o r n a l m í n i m o era 
de 50 centavos; hoy es de 35. Y , co-
mo ha subido el precio de los a r t í c u l o s 
de consumo general, que hoy cuestan 
tres veces, m á s que antes, oljobrero v i v e 
peor con 50 centavos al d í a que antes 
con 35. A d e m á s , el J a p ó n y la Aus-
t r a l i a impor tan , ahora, menos tabacos 
y cigarros filipinos que a ñ o s a t r á s . 
Ahora , pagando el 75 por 100 del 
derecho Dingley , el m i l l a r de Perfec-
t o s , c u e s t a en M a n i l a 50 pesos p la ta 
mejicana, sale^puesto en San Francis-
co, á 8S4 oro americano; si só lo pagase 
el 15 s a l d r í a á 30 pesos; y l ib re de to-
do derecho, á 20. Esta es la v i t o l a 
m á s cara; la m á s barata,el Londres, no 
s a l d r í a m á s que á 12 pesos. 
Se s o s p e c h a r í a que en lo bajo de es-
tos precios e s t á la causa de que no se 
reduzca el derecho a l 15 por 100, si no 
fuesen bajos, t a m b i é n , los do los taba-
cos p u e r t o r i q u e ñ o s . 
Tampoco e s t a r á la causa en que los 
fabricantes de M a n i l a no son america-
nos, puesto que no lo son los de Puer to 
Rico, para quienes se ha " t i r a d o de la 
cuerda . " N i cabe a d m i t i r que se m a n -
t ienen los altos derechos porque se ne-
cesitan los ingresos aduaneros; se nece-
si tan en F i l ip inas , pero no a q u í . 
Creo que, con e l t iempo, si e l A r -
c h i p i é l a g o sigue perteneciendo á los 
Estados Unidos, t e n d r á el cabotaje con 
és tos , ó, cuando menos, u n t ra to aran-
celario m u y l i b e r a l ; y hasta es posible 
que lo tengan pron to ; pero hay que 
contar con l a p robab i l i dad de que se 
rep i t a lo sucedido el ano pasado cuan-
do n a u f r a g ó u n p l a n de concesiones 
bastante amplias. 
X . Y . Z. 
EÍPOSTAOM DE MIELES 
Xa Pat r ia , de Sagua la Grande, en su 
n ú m e r o del d í a 19 pub l i ca lo s iguiente: 
" T r a b á j a s e en la c o n s t r u c c i ó n de 
grandes tanques en l a Isabela para de-
p ó s i t o de mieles de segunda, que se da-
r á n á la e x p o r t a c i ó n para los Estados 
Unidos , donde s e r á n convert idas en al-
cohol . 
Gracias á ese negocio, que d i r i j e a q u í 
e l ac t ivo ó in te l igente i n d u s t r i a l y co-
merciante s e ñ o r don J o s é M a r í a Begui -
r i s t a in , esas mieles que a q u í , po r el es-
tado excepcional en que e s t á n las des-
t i l e r í a s , carentes de mercados, c a r e c í a n 
de a p l i c a c i ó n , al extremo do no saber 
q u é hacer con ellas, s e r á n vendida?, y 
algo p r o d u c i r á e l m o v i m i e n t o de una 
m e r c a n c í a destinada hasta ahora á per-
derse." 
- a Í H Í m i l 
E n t r e las adhesiones recibidas ayer 
por la comis ión organizadora figuran 
la de l A lca lde de la ciudad, doctor 
O ' F a r r i l l ; la de l senador don A d o l f o 
Cabel lo; la del S'ecretario del "Centro 
A s t u r i a n o " don J u a n G. Pumar iega ; 
la de los s e ñ o r e s Omel io F r e y r e y L u i s 
N . Menocal , estudiantes de la Facu l tad 
de Derecho de nuestra Un ive r s idad , 
que redactan l a Revista JAteraria; 
J o s é Jerez Varona , Juan W . F l á n a g a n 
y A n t o n i o M . L a m y . 
E l banquete c o m e n z a r á á las ocho de 
la noche. E n él h a r á n uso de la pala-
bra los doctores S á n c h e z Bustamante, 
como Presidente que fué de la "Socie-
dad de Esc r i to re s" ; L i n c o l n de'Zaj'as, 
como Di r ec to r del " A t e n e o " , con cuya 
r e p r e s e n t a c i ó n fué recibido y agasajado 
P icha rdo en ol de M a d r i d ; A r ó s t e g u i , 
que h a b l a r á en nombre de la Prensa, co-
mo presidente de la c o m i s i ó n de perio-
distas organizadora del homenaje que 
t r i b u t a n esta noche a l inspi rado poeta 
y escri tor sus amigos, c o m p a ñ e r o s y ad-
miradores . 
E l j o v e n y celebrado poeta don R e n é 
L ó p e z r e c i t a r á un soneto que ha escri-
to para este acto. 
E l s e ñ o r P ichardo l e e r á su discurso 
de gracias. 
P r e s i d i r á n el banquete, o c u p á n d o l o s 
dos centros de. la mesa, que c o n s t a r á 
de cien cubiertos, los doctores Busta-
mante y A r ó s t e g u i . 
L 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
E N PUERTO ARTURO. 
E l 16 de M a r z o , — ú l t i m a fecha de 
los p e r i ó d i c o s americanos que hemos 
repib ido ,—todo estaba i g u a l en la G i -
b r a l t a r de la Manchur i a . 
L a escuadra enemiga no se ve ía por 
e l lejano horizonte. 
Y el gran duque C i r i l o , p r i m o del 
Czar, que h a b í a l legado l a v í s p e r a , se 
incorporaba como p r i m e r of icial en el 
acorazado de escuadra Petropavloysk. 
R E S I S T E N C I A D E L SOLDADO RUSO. 
Notic ias recibidas de Feng Houan 
C h e n g — á unas cuarenta y cinco mi l l a s 
a l noroeste de W i j ú — i n d i c a n que las 
las tropas rusas han dado evidentes 
pruebas de una t remenda resistencia 
para vencer las dif icul tades y las fa t i -
gas de la marcha por las t ie r ras hela-
das do la M a n c h u r i a Or i en ta l . 
L A BOLA INGLESA. 
H a produc ido profunda i n d i g n a c i ó n 
en todas las clases de la sociedad rusa, 
y la prensa de ese p a í s se hace eco de 
ella, la falsa not ic ia pub l i cada por los 
p e r i ó d i c o s ingleses re la t ivas a l abando-
no de Puer to A r t u r o . Todos convie-
nen en que ha sido una j u g a d a de B o l -
sa que só lo ha podido afectar á los 
Cándidos . 
U n p e r i ó d i c o ruso dice: "Dejemos á 
otros p a í s e s esparcir esas historias, 
que no causan i m p r e s i ó n entre las per-
sonas sensatas y que las autoridades 
deben desmentir s in tardanza para ev i -
t a r sobresaltos innecesarios en el pue-
blo. Todo el m u n d o cree y t iene con-
fianza en los despachos oficiales ." 
R E L E V O D E STARK. 
Se han publ icado en San Petersbur-
go las ó r d e n e s oficiales relevando—os-
tensiblemente á causa de l estado de su 
sa lud ,— a l v icea lmiran te S t a rk de l 
mando de la d i v i s i ó n n a v a l de Pue r to 
A r t u r o . 
M A K A R O F F . 
N i n g ú n sucesor s e r á nombrado a l 
v icea lmi ran te S ta rk . 
E l a lmi ran te M a k a r o f f d e s e m p e ñ a r á 
conjuntamente las funciones de coman-
dante de la escuadra de Puer to A r t u r o 
y comandante en jefe de todas las fuer-
zas navales rusas en e l E x t r e m o 
Oriente . 
LOS JAPONESES EN COREA 
E l corresponsal en T o k i o de l M a t i n de 
P a r í s le e n v í a la siguiente no t ic ia res-
pecto de la s i t u a c i ó n m i l i t a r en el Ja-
p ó n hasta el 10 del ac tual : 
" E l p r i m e r cuerpo de e jé rc i to , com-
puesto do 70,000 hombres, á las ó rde -
nes del general K u r o k i , ocupa el norte 
de Corea. 
La brigada desembarcada en G e n s á n 
fo rma parte del segundo cuerpo de ejér-
c i to , que t e n d r á el mismo contingente 
que el p r imero . Su m o v i l i z a c i ó n ha 
terminado y las tropas se e m b a r c a r á n 
p r ó x i m a m e n t e para un destino desco-
nocido. 
La m o v i l i z a c i ó n del tercer cuerpo de 
e j é r c i t o c o m e n z ó el 7 de M a r z o " . 
LA UNION DE LA.S ESCUADRAS 
E l corresponsal en San Petersburgo 
del Echo de P a r í s t e l e g r a f í a á este pe-
r i ó d i c o que en el Estado Mayor Gene-
r a l no se d á c r é d i t o á la no t ic ia de que 
han llegado á reunirse las escuadras de 
V l a d i w o s t o k y Puerto A r t u r o , a t r ibu -
yendo su fundamento á las frecuentes 
salidas del a lmi ran te Makaroff . 
LOS SABLES ENVENENADOS 
L a not ic ia de' que los japoneses, en 
su fuga, h a b í a n abandonado unos sa-
bles envenenados con p y r o x i l i n a tuvo 
su or igen en una e r r ó n e a t r a d u c c i ó n de 
una frase t é c n i c a rusa contenida en u n 
parte del general Z i l i n s k i , jefe del Es-
tado M a y o r del v i r r e y Alex ie f f . 
D e c í a é s t e que se h a b í a encontrado 
p y r o x i l i t a en la forma de p e q u e ñ o s tor-
pedos que los japoneses proyectaban 
colocar en el camino que los rusos de-
b í a n seguir. Los torpedos t e n í a n la for-
ma de un disco de seis pulgadas de 
d i á m e t r o . 
Como el camino entre A n j ú y P i n g 
Y a n g es m u y estrecho, los torpedos ha-
b r í a n explotado al choque de los cascos 
do los caballos y el peso de las ruedas 
de los c a ñ o n e s de la c a b a l l e r í a rusa,-
p r o d u c i é n d o s e una gran confus ión . 
LAS PÉRDIDAS JAPONESAS 
A l decir del corresponsal ne San Pe-
tersburgo del Temps de P a r í s , el m in i s -
t r o de M a r i n a ruso asegura que las p é r -
didas de la escuadra japonesa desde e l 
p r i n c i p i o de la guerra consisten en cua-
t ro acorazados y cinco caza-torpederos. 
Las m á q u i n a s de un acorazado de 
escuadra de 12,000 toneladas han su-
f r ido t a m b i é n danos serios que no po-
d r á n repararse en mucho t iempo. 
PREVINIENDO UN DESEMBARCO 
D i c e u n corresponsal desde el teatro 
de la guerra que l a c o n c e n t r a c i ó n de 
tropas rusas en M o u k d e n y K a r b i n 
t iende á ev i t a r el pe l ig ro de u n desem-
barco ele japoneses en la par to norte de 
l a b a h í a de Corea. 
UNA ESCUADRA RUSA 
A medio d í a del 16 de Marzo se reci-
b ió en T o k i o , en e l min i s t e r io de M a r i -
na, u n despacho en que se dice que sie 
te buques de guerra rusos h a b í a pasa-
do frente á Puer to Lazareff (en Corea) . 
E l despacho es m u y l a c ó n i c o y no 
agrega n inguna not ic ia describiendo los 
buques, n i consigna l a d i r e c c i ó n que 
l levaban. 
LOS INFORMES OFICIALES RUSOS 
L a confianza con que el pueblo ruso 
recibe los informes del gobierno re la t i -
vos á la guerra en e l E x t r e m o Orlente , 
a t r i b ú y e s e á la nueva p o l í t i c a i naugu 
rada hace a l g ú n t iempo por e l empera-
dor Nico lás , aboliendo la censura en 
los telegramas destinados á los p e r i ó d i -
cos extranjeros. 
L a r e s o l u c i ó n tomada asimismo p o r 
el Czar de pub l i ca r tan completamente 
como sea posible todas las noticias re-
lacionadas con l a guerra ha venido á 
aumentar esa confianza. E l Czar cree 
que la leal tad de sus s ú b d i t o s no p o d r í a 
fortalecerse s i no se le diese á conocer 
con exac t i tud las v ic tor ias y las des-
gracias, tales como ocurran . Y esta ape-
lac ión a l sent imiento ruso ha p roduc ido 
suefecto. 
Desde luego, el gobierno h a b í a c re í -
do peligroso dar a l pueblo noticias 
exactas en los momentos c r í t i c o s ; pero 
siendo el pueblo de suyo pesimista, en-
c o n t r á b a s e á menudo induc ido á i m a g i -
narse l a s i t u a c i ó n peor de lo que en 
r ea l i dad era. H o y todos los despachos 
oficiales se publ ioan exactamente, y en 
la mayor parte de los casos, en su for-
ma t ex tua l . 
Los mismos adversarios del gobierno 
no salen de su asombro, v iendo á las 
autoridades ponerse en i n t i m i d a d con 
el pueblo por medio de estas c o n í i d e h -
cias. Esta p o l í t i c a de franqueza pare-
ce l l evar a l p a í s á una u n i ó n sin prece-
dentes en su h is tor ia . 
Las manifestaciones del general K u -
r o p a t k i n a l Consejo M u n i c i p a l , d i c i é u -
dole que tuviese paciencia y no espe-
rase hechos posi t ivos en los p r i m e r o s 
momentos, demuestran la franqueza 
con que es tra tado el pueblo. Esas 
palabras han sido mejor recibidas por 
la prensa que si hubiese hecho á la l i -
gera br i l lan tes promesas. 
REFUERZOS RUSOS 
E l 15° cuerpo de e j é rc i to de Moscou 
y e l 10? de K h a r k o f f p a r t i r á n dent ro de 
algunos d í a s para e l Ex t r emo Oriente . 
Cuando termine la guerra aunque los 
citados cuerpos v o l v e r á n á Eusia, las 
d e m á s tropas que se hal lan ya en e l E x -
t remo Or ien te q u e d a r á n permanente-
mente en la M a n c h u r i a . 
E L G E N E R A L K Ü R O P A T K I X 
EN MOSCOU 
E l paso por la ant igua cap i ta l de l 
i m p e r i o ruso del general K u r o p a t k i n 
ha sido s e ñ a l a d o con manifestaciones 
que pueden r i v a l i z a r con las que le fue-
ron hechas en San Petersburgo. 
EN E L MONASTERIO DE SAN SEROlO 
Inmedia tamente d e s p u é s de su l l e -
gada d i r i g i ó s e a l monasterio de San 
Sergio, donde se c a n t ó un solemne Te 
Deum. 
REPIQUE GENERAL 
Todas las campanas del monasterio y 
de las iglesias fueron echadas á vue lo 
á l a t e r m i n a c i ó n de l servic io r e l i -
gioso. 
RECEPCION EN PALACIO 
E l general so d i r i g i ó desde,el t emp lo 
a l palacio del Gobernador General, re-
c ib iendo a l l í comisiones en representa-
c i ó n . d e los campesinos, de los comer-
ciantes y de la nobleza. 
VISITA 
Luego v i s i t ó l a asamblea de los n o -
bles, en la que e l p r í n c i p e T r u b e t z k o y 
p r o n u n c i ó u n discurso expresando l a 
confianza general en el general. 
PARTIDA 
E n medio de las aclamaciones del 
pueblo a b a n d o n ó á Moscou á las ocho 
de la noche del d í a 13. 
E L TREN D E L GENERAL 
E l t r e n en que se d i r i g i ó el genera l 
a l E x t r e m o Oriente y que á su l legada 
c o n t i n u a r á s i r v i é n d o l e de cuar te l ge-
neral , c o m p ó n e s e de una locomotora, 
u n tender, tres wagones y u n f u r g ó n 
de equipajes. 
Los wagones se hal lan cubiertos de 
planchas de acero de tres pulgadas de 
espesor, por manera que resul ta nn t r en 
rea lmente b l indado. 
RECTIFICACIÓN 
E l corresponsal en San Petersburgo 
del Echo de i t o m a d m i t e j q u e ha hab ido 
error en l a ' t r a s m i s i ó n de su de su des-
pacho del 11 de Marzo, que a t r i b u í a a l 
general K u r o p a t k i n la d e c l a r a c i ó n de 
que esperaba conc lu i r con los japoneses 
antes de fines de J u l i o . 
A u P e t í t P a r í s . 
Se han rec ib ido de P A R I S las ú l t i m a s novedades en S O M B R E R O S para 
s e ñ o r a s , T O Q U E T S y C A P O T A S , S O M B R E R O S de n i ñ a s para l a nueva esta-
c ión . 
C i n t a s , encajes , p e i n e t a s , c i n t u r o n e s y corsefs. 
F L O R E S y P L U M A S . A v i e s para C O R S E T S . 
Patrones, moldes y l ibros de M O D A . 
O B I S P O 9 8 . — T E L E F O N O 6 8 6 . 
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T E A T E O A L A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
JET* -u . n o i <í> ix t o c a i a . j 3 1 s xx o o Ix o si 
HOY A L A S OCHO: ¡ESTRENO! R U S I A Y J A P O N , 
R U S I A Y J A P O N . A l a s nueve: 
A Jas diez: E L DINERO Y E L AMOR. 
. ^ - T r a b a j a r á la pareja H 1 L L . y H I L L en sus grotescos bailes. 
2781 Wt 8 
f u r a hacer deliciosos refrescos al medio día en casa y para endulzar la leche 
de los niños. 
D e N é c t a r , F r e s a , V a i n i l l a , N a r a n j a , L i m ó n , Chocolate, Z a r z a p a r r i l l a , 
P i f ia , G u a n á b a n a y T a m a r i n d o . 
A cuarenta centavos plata l a botella; e l de N é c t a r á c incuenta centavos. 
S a l ó n C r u s e l l a s , Obispo 107 
Casa de moda para los refrescos de soda y mantecados. H a y siempre un 
mantecado de c r e m a de fresa como no lo bay e n n inguna parte, 
c 493 1 M 
MARTES 22 DE MARZO DE 1901 
FUNCION POR TANDAS 
A LAS OCHO y DIEZ: 
L a Tempranica . 
A LAS NUEVE y DIEZ: 
LA INCLUSERA. 
A LAS DIEZ y DIEZ: 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
356' FUNCION DE LA TEMPORADA 
C-565 MIS 
FRBCIQS POR CADA TANDA, 
arillés 1?, 2? 6 3er piso sin entrada «2-03 
Palcos 1? y 2! piso sin entradas $1-25 
Luneta con entrada f 0-50 
Butaca conidom fO-53 
Asiento de tertulia con entrada f0-35 
Idem de paraíso con ídem |0-30 
Entrada general |0-30 
Entrada á tórtulia 6 paraíso $0-2) 
^ » - B l domingo, día 27 do MARZO, gran 
\MATINEE dedicado á I03 Ni ños. 
Dr. Palacio 
Cirulíft en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
emdades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 68.Teléfono 1342- C—597 22 raz 
COMPAÑIA ANONIMA 
Nueva Fábrica de Hielo 
y c e i r o i a LA TROPICAL. 
SECRETARIA. 
Con el objeto de terminar la Junta general 
que empezó el dia 23 de Febrero último, se 
convoca á los señores accionistas de esta Com-
pañía para el domingo 27 del corriente á las 
doce, en el salón de sesiones del Banco Espa-
ñol de la Isla de Cuba, calle de Aguiar núme-
ros 81 y 83. 
Lo que de orden del Sr. Pesidente se hace 
público para conocimiento de todos loa inte-
resados. 
Habana 21 de marzo de 1904.—J". A, Vilas. 
C588 6m-22 5t-22 
DR. A. SAAVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
13110 156.24 Db 
Prlinitiya Real y m níre. A r c M c o M a 
DB 
M- Stma. de los Desamparados 
For gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado u Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los ñeles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONOOSO. 
C482 i M 
JHS. 
E l S&bado 26 dq M¿Utf o. fiesta de los Dolores 
de la Virgen, á las 8 nabrá misa cantada. A las 
6K de la tardo, se rezará la corona dolorosa y 
pradicarfi el P. Rendo, B. J . , se cantarán va-
rias estrofas del Stabat Mater del maestro Le-
desma. 
A. M. D. G. 
3269 It22-3m23 
T A R J E T A S • DE • B A U T I Z O . 
£ 7 surtido más completo y elegante que se ha visto hasta el dia, á precios muy reducidos. 
Papel moda para Señoras y Señoritas, timbrado en relieve con caprichosos monogramas. 
C 175 
OBISPO 35. & a m b ¿ a i / f a 
alt ouza. TELEFONO 675. 1M 
% G . R A M E N T O L 
I : E 3 X J T I F L I . A - INT o nsr 
3 2 , O B I S P O , 3 2 
» S A N J O S K Y Z L J L U E T A 
e 
| T e l é f o n o n ú m s . 3 6 4 y 3 5 1 , H a b a n a 










_ am- O 
breros á O 








! T O B E O R NOT T O BE1 g 
C-512 12t-2 
Hay sobreros áe M a s clases y precios 
So hab lan todas las leugruas 
S E R E C I B E N E N C A R G O S D E L 
E X T E R I O R 
OOOOGOGOGOOGGOOOOOGGOOOGOOOOOCC 
Fumen r t . Aliónos y l S / L G L l c r c £ \ J L & f & de IETLalhelí- Son los mejores tabacos legítimos de Vuelta-Abajo. 
D I A R I O D E L A MARINA-Edición de la tarde.-Marzo 22 de 1904. 
L o que realmente d i j o e l general fué: 
— " Y o no sé si una gran acc ión so 
d a r á antefi de J u l i o ; pero espero con-
c l u i r antes que t e rmiue el afio, y dejar 
e l campo l i b r o á loa p len ipotenc ia r ios 
eneargados de la r e d a c c i ó n de las con-
diciones de paz . " 
E J E C U C I O N D E U N E S P I A 
T e l e g r a f í a n de San Petersburgo, con 
fecha 10 del ac tua l : 
" E l c a p i t á n I v k o f f , del servicio de 
v í v e r e s en Manchar i a , ha sido juzgado 
sumariamente por u n consejo de gue 
r r a y ejecutado por haber servido de 
e s p í a á sueldo de los japoneses. 
• Cuando se le a r r e s t ó bajo la acusa-
c i ó n de espionaje e n c o n t r á r o n s e en su 
poder documentos que no dejaban l u 
gar á dudas respecto de la exac t i t ud de 
las acusaciones y que demostraban que 
desde hace largo t i empo v e n í a revelan-
do secretos mi l i t a r e s á los japoneses. 
L a h i s to r i a t r á g i c a se ha hecho p ú -
b l i ca por medio de un sencil lo aviso 
publ icado esta m a ñ a n a por e l p e r i ó d i c o 
m i l i t a r , anunciando qne I v k o f f h a b í a 
sido borrado del cuadro del e j é r c i t o . 
[[SU 
E l viernes ú l t i m o se ce l eb ró 
en una de Las salas de nuestra 
Audiencia la vista del recurso i n -
terpuesto por el l icenciado don 
Adol fo Cabel ló contra las multas 
que le fueron impuestas por aquel 
Tr ibuna l , que se cons ide ró des-
acatado en dos escritos presenta-
dos por el d is t inguido abogado 
como defensor de los señores 
A maya y M a r t í n e z por delitos 
electorales. 
L levó la r ep resen tac ión del l i -
cenciado Cabello en esta vista 
el doctor S á n c h e z Bustamante, 
quien con su incomparable elo-
cuencia, de la que tantas veces 
ha hecho gala en sus oraciones 
parlamentarias, académicas y fo-
renses; su reconocida competen-
cia eo la i n t e r p r e t a c i ó n de las 
leyes; y su alto prestigio perso-
nal y profesional, que sólo pone 
al servicio de las causas que con-
sidera justas, l levó al á n i m o del 
T r ibuna l la s i n r azón de las co-
rrecciones impuestas á su com-
p a ñ e r o , logrando que aquel deja-
ra sin efecto las multas. 
Felicitamos al s eñor Cabello y 
á su elocuente defensor. 
ÁSDfi 
s^lñ su reciente via je á ¡ E u r o p a , M r . 
M e l v i l l e E . Stone, A d m i n i s t r a d o r Ge-
neral de la Prensa Asoc iada de K u v a -
Y o r k , ha logrado hacer algunos arre-
glos que r e s u l t a r á n a l tamente prove-
chosos para los abonados a l servicio de 
la misma, s e g ú n se v e r á po r l a siguien-
te r e s e ñ a que tomamos de l p e r i ó d i c o 
The Four lh State, de N u e v a Y o r k , pu-
b l i c a c i ó n que e s t á exclus ivamente de-
dicada á asuntos de la prensa: 
u M r . M e l v i l l e E . Stone, A d m i n i s t r a -
dor General de l a Prensa Asociada, ha 
regresado el martes en el v a p o r Kaiser 
Wilhelm I I , de su viaje á Europa , do-
rante el cual h a b l ó con el Czar y el E m -
perador de A l e m a n i a . S e g á n se anun-
ció oportunamente, M r . Stone c o n s i g u i ó 
que se aboliese en E u s í a l a p r e v i a cen-
Bora á los despachos de l a guerra . 
T a m b i é n c o n s i g u i ó del gobierno r u -
so que la Prensa Asociada recibiese an-
tes que nadie los despachos, exceptuan-
do los oficiales, y á sus ruegos el Czar 
ha dado las ó r d e n e s oportunas para que 
en lo sucesivo los representantes de la 
Prensa Asociada obtengan las noticias 
directamente de todos los departamen-
tos de l gobierno ruso. 
M r . Stone ha establecido un servicio 
de guer ra comple to en toda la Siber ia 
y l a M a n c h u r i a , nombrando correspon-
sales i usos que a c o m p a ñ a n a l e j é r c i t o 
y otros, residentes en Puer to A r t u r o , 
V lad ivos tuck , M u k d e n , D a l u y , I l a r -
b i n , New-Chwang é I r k u t s k . 
E l p r i m e r corresponsal ruso de la 
Prensa Asoc iada que e s t á en el cuartel 
general ruso, es jMr . K r a r c h e n k o , emi-
nente p i n t o r y l i t e r a to . 
E n Londres h izo arreglos para que 
todos los telegramas d i r i g i d o s á las 
agencias Eeuter , I l a v a s y otras alema-
nas, desde e l J a p ó n , Corea y China, 
vengan en lo sucesivo p o r el cable del 
Pac í f i co á San Francisco y N u e v a Y o r k 
y sean entregados á l a Prensa Asocia-
da, antes de ser t r a smi t idos á E u r o p a . " 
LOS IMPUESTOS 
ACERCA D E UNA M U L T A . 
Porque la consideramos fiel exposi-
c ión , no só lo del caso que relata, sino 
de la m a y o r í a de los que ocurren con 
m o t i v o del defectuoso Reglamento pa-
ra l a cobranza de los impuestos y del 
excesivo celo que muestran los inspec-
tores , -publ icamos la s iguiente instan-
cia presentada a l sefior Presidente de 
la R e p ú b l i c a po r el an t iguo y respeta-
ble comerciante de Guanabacoa seflor 
A l v a r o L ó p e z , a l que no dudamos le 
s e r á condonada la m u l t a que le ha i m -
puesto el Juzgado Correccional . 
D ice a s í l a ins tancia de l Sr. L ó p e z : 
PARAGUAS 
y BASTONES 
Vea el surtido recibido en la 
PELETERIA 
L a M a r i n a 
PORTALES DE LUZ. 
T e l é f o n o 921). 
C 384 1 M 
Sr. Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
Honorable Sr . : 
A l v a r o L ó p e z , de l comercio y veci-
no de Guanabacoa, ca l le de Pepe A n -
ton io n ú m e r o CO, con el m a y o r respeto 
expone; 
Que tiene en esta p o b l a c i ó n uno de 
los establecimientos de m á s i m p o r t a n -
cia en ella, el a l m a c é n de vinos, v í v e -
res finos y p a n a d e r í a " L a S u c u r s a l . " 
Dias pasados fué á g i r a r l e v i s i t a u n 
Sr. Inspector del Impues to dei T i m b r e , 
y de antemano se congratulaba el que 
tiene el hono.i de suscr ibir , de s a l i r 
airoso de ella, porque fiel c u m p l i d o r 
de todas las leyes y disposiciones, ha-
b í a hecho cuanto humanamente es po-
s ible para c e ñ i r s e á los preceptos d e l 
Reglamento. 
Pero con verdadero asombro del que 
expone, h a l l ó el Inspector entre las 
i n n ú m e r a s botel las y garrafones sella-
dos, una de v ino , tres medias botellas 
t a m b i é n de v ino , una de lager amer i -
cano y un g a l ó n de v i n o t i n t o c a t a l á n 
a n t i q u í s i m o relegado para vinagre , cu-
yo sello de g a r a n t í a es g ra tu i to , s in 
sel lar j de modo que el i m p o r t e de l a 
i n f r a c c i ó n era de cinco centavos y po-
co m á s de dos m i l é s i m a s . F u i l levado 
en consecuencia á l a Corte Correccio-
na l , donde el Sr. Juez, apl icando l i t e -
r a lmente los preceptos del Reglamen-
to, le impuso la m u l t a de ¡ s e t e n t a pe-
sos! moneda americana. 
Cuarenta y un aflos hace, s e ñ o r , que 
el que suscribo l l egó á esta t i e r ra , su 
p a t r i a de a d o p c i ó n , d e d i c á n d o s e asi-
duamente a l t rabajo y l legando por es-
te honrado med io á a d q u i r i r una mo-
deste p o s i c i ó n pecuniar ia , y sobre todo, 
una r e p u t a c i ó n s in tacha; con t r ibu-
yendo con el f ru to de stt labor a l soste-
n imien to del Estado que tiene la suerte 
do ser regido por el í n t e g r o ciudadano 
á qu ien se d i r i j e ; y d e s p u é s de todo es-
to se ve conducido ante nn T r i b u n a l 
Correccional, para sa l i r de a l l í l levan-
do sobre la frente el est igma bochor-
noso de defraudador, p o r hechos que á 
la luz de ]a sana r a z ó n y de la lóg ica , 
de los que no pueden apartarse los que 
admin i s t r an recta é i m p a r c i a l j u s t i c i a , 
y ante la honrada conciencia de Ma-
gis t rado á quien se eleva esta s ú p l i c a , 
no revis ten , n ingnno de los caracteres 
necesarios pa ra que so estimen p u n i -
bles. 
L a ley es ley, es v e r d a d ; pero a l ap l i -
carla, no es posible hacer completa abs-
t r a c c i ó n de m i l circunstancias que mo-
difican, y hasta anulan l a responsabil i -
dad. Esto se reconoce en toda la legis-
lac ión penal, porque el de l i to no e s t á en 
el hecho ais lado; se mata y no se pena 
al h o m i c i d a , si hay c i n un£>tancias e x i -
mentes; 6 la pena es de poca i m p o r t a n -
cia, si existe l a imprudenc i a temera-
r i a . Teniendo n n gobierno sobrado 
i lus t rado para que pueda apartarse de 
este c r i t e r io , y nos l l eve en nuestro 
derecho p ú b l i c o á los t iempos de D r a -
cón. Por algo y para algo hemos entra-
do de l leno en l a senda del progreso y 
debe b r i l l a r con todo su fulgor en 
nuestro cielo el sol de l a Jus t ic ia . 
E l que expone por medio de una fac-
tu ra cuya fecha no recuerda, pero qne 
debe constar en la Hacienda, y tres 
m á s de fecha 23 de N o v i e m b r e y 13 y 
28 de D i c i e m b r e ext ra jo sellos po r va-
lor de m á s de doscientos pesos, á m á s 
del Impor t e cuantioso de los sellos co-
rrespondientes á las bebidas que recibe 
y expende ¿es c r e í b l e que qu ien ha i n -
gresado esas impor tan tes sumas en e l 
erario, cometa maliciosamente nn frau-
de de cinco centavos y dos m i l é s i m a s ? 
¿Es c r e í b l e tampoco que quien se ha 
ocupado dese l lar m á s de 2 m i l qu in ien-
tas botellas y garrafones que en l a casa 
existen, haya i n c u r r i d o en negligencia 
pun ib le , por seis botellas y u n ga lón? 
¿ P u e d e haber en este caso ignoranc ia 
í n e x c u s a b l e t ¿No se ha c u m p l i d o de 
un modo general el Reglamento de l I m -
puesto? 
Es evidente que las infracciones en 
qne se ha i n c u r r i d o son hi jas de la ca-
sualidad, de algo fo r tu i t o é i r r e m e d i a -
ble, que surgen eo las obras humanas 
para que no pueda llegarse á l a perfec-
t i b i l i d a d y que no pueden imputa r se á 
la vo lun tad p o r a c c i ó n ú o m i s i ó n . Estas 
circunstancias, seflor, debe tenerlas en 
cuenta un gobierno, cuya norma es só -
lo la equidad y la j u s t i c i a . 
Para t e rminar , debo decir algo, con 
especialidad sobro el g a l ó n , porque res-
pecto á é l , n i aun c o n e x t r i c t a s n j e c c i ó n 
al Reglamento, m e r é c e l a pena impues-
ta, que es l a mayor, 6 sean cuarenta 
pesos oro. Ese g a l ó n , que no estaba á 
la venta y qne p o d í a haberse ocul tado 
ó p n é s t o s e l e sello de g a r a n t í a , que nada 
cuesta, c o n t e n í a ó mejor d icho contiene 
un v i n o c a t a l á n del peor, agr io ya, y en 
ese concepto, como v i n o no p o d í a e x -
penderse, s e g ú n pueden manifestar lo 
los peri tos que p o d r á n l lamarse para su 
examen , el cual se t e n í a para v inagre 
como ú n i c o destino que p o d í a d á r s e l e . 
Este l í q u i d o en tales condiciones no es-
taba sujeto a l impuesto, y de a h í que 
la garrafa estuviera s i n sello y en l u -
gar v is ib le . 
Por todo l o manifestado. Supl ico á 
usted se s i rna acoger can agrado las ra-
zones que dejo expuestas y en su con-
secuencia decretar e l i n d u l t o de l a 
m u l t a de setenta pesos que le ha sido 
impuesta, que ot ra cosa no debe espe-
ra r del recto j u i c i o y e s p í r i t u de j u s t i -
cia en que in fo rma todos sus actos. 
Guanabacoa, Marzo 17 de 1904. 
Alvaro López. 
ASUNTOS VARIOS. 
SOBRE L A HUELGA 
A la una de la ta rde de hoy se reuni -
r á en la S e c r e t a r í a de los Gremios de 
B a h í a , el Conscáo de la C o n f e d e r a c i ó n 
de la misma, para t ra ta r sobre la huel-
ga de los t r ipu lan tes de goletas, pues 
s e g ú n se nos ha informado, los armado-
res, aunque han acordado abonarles á 
los^ mencionados t r ipu lan tes , en oro 
americano lo que ganaban en oro espa-
ñ o l y en esta moneda lo que ganaban 
en p la ta e s p a ñ o l a , no quieren acceder 
á las horas de t rabajo pedidas por d i -
chos i n d i v i d u o s en los cuestionarios 
que h a b í a n presentado. 
T a m b i é n queda pendiente de resolu-
c ión e l asunto de las chapas que la A d -
m i n i s t r a c i ó i de la A d u a n a da á los i n -
d iv iduos que t rabajan en los muelles. 
Dicen que l a C o n f e d e r a c i ó n no se 
opone á que á los trabajadores se les o b l i -
gue á usar esa chapa, pero quieren que 
se les haga entrega de el la para d i s t r i -
b u i r l a l a Conferencia entro los i n d i v i -
duos, o b l i g á n d o s e á dar cuenta s e g ú n 
se va haciendo la d i s t r i b u c i ó n . 
SOLICITUD 
E n l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
sol ic i ta , con urgencia , a l s e ñ o r don A r -
tu ro Santiago, pa ra un asunto que le 
concierne. 
INSTANCIA DE QUEJA 
Por la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
ha pa r t i c ipado a l sefior don Justo Ruiz , 
vecino de San J o s é de las Lajas, que su 
instancia, de fecha 17 del actual, en la 
que se queja de que aquella A l c a l d í a 
no ha hecho entrega á los escribientes 
de las Juntas de i n s c r i p c i ó n del ba r r io 
de San A n d r é s , de los checks respecti-
vos, ha sido enviada a l Gobernador de 
la p r o v i n c i a . 
NO HABRÁ AUDIENCIA 
S e g ú n noticias de buen origen, pode-
mos asegurar que en toda esta semana 
no r e c i b i r á en audiencia á nadie, el se-
fior Presidente de l a R e p ú b l i c a . 
ASUNTOS ELECTORALES 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha r e -
comendado á los Gobernadores P r o v i n -
ciales de la Habana, Matanzas, Santa 
Clara y Santiago de Cuba, que r e m i t a n 
á d icho centro una r e l a c i ó n por co le -
gios, de los electores que votaron y de-
j a r o n de votar en las elecciones ú l t i -
mas. 
EXPEDIENTES REMITIDOS 
H a n sido remi t idos a l s e ñ o r Presiden-
te de la A u d i e n c i a de la Habana, por 
la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , los expe-
dientes munic ipa les y gubernat ivos, y 
el i n s t r u i d o por l a refer ida S e c r e t a r í a , 
con m o t i v o de la r e c l a m a c i ó n del s e ñ o r 
don J o s é G a r c í a L ó p e z , á v i r t u d de de-
v o l u c i ó n de cantidades pagadas, por ser-
v i c io de p l u m a de agua, s e g ú n lo sol i -
c i t ó d icho sefior Presidente. 
LA ESCARLATINA 
Exis tencia an ter ior 72 
Casos nuevos 9 
A l t a s 11 
Fallecidos O 
Quedan atacados 70 
DOCUMENTOS FALSOS 
E l general M i r ó , encargado del ar-
ch ivo de la c o m i s i ó n revisora y l i q u i -
dadora de las l istas de l e j é r c i t o , descu-
b r i ó hoy por l a m a ñ a n a que un cer t i f i -
cado y var ios recibos presentados en 
d icha c o m i s i ó n á nombre del c a p i t á n 
Clemente Acosta y del É argento Na rc i -
so del p rop io ape l l i do , resul tan ser fal-
sas las firmas que los autorizan, por lo 
que e l sefior M i r ó d i ó par te de lo o c u -
r r i d o al c a p i t á n de p o l i c í a s e ñ o r M u -
ñoz , cuyo funcionar io i n s t r u y ó en e l 
acto las pr imeras d i l igencias en escla-
rec imiento del hecho. 
Se nos asegura que en l a falsedad de 
los referidos documentos, se h a l l a n 
comprometidos un empleado de l Go-
bierno C i v i l y o t ro de Palacio. 
. L a cerveza L . A T R O P I C A L , es la 
jeina de las cervezas que se toman en 
Cuba. 
AGUA DE BURLADA 
Nada tan exquisito CDmo esta 
rica agua do mesa, cuvo uso está 
indicado en todas las enfermeda-
des del estómago. 
Todos los médicos recomien-
AGUA DE BURLADA. 
Agente general M. Pérez I ñ i -
guez, Aguacate 124. 
C 598 . alt 4t-22 
V A P O R CORREO 
E l Alfonso X I T , ÍUI1¡6 de la C o r u ñ a , 
con di reccióu á este puerto, á las seis de 
la tarde de ayer, lunes 21. 
E L O L I V E T T E 
E n la maf i íma de hoy e n t r ó en puerto, 
procedente de Tampa y Cayo Hueso el 
vapor americano OUrette, con carga, co-
rrespondencia y 15 pasajeros. 
L A H E N R Y CROSBY 
Esta goleta americana fondeó en b a h í a 
esta m a ñ a n a , procedente de Tampa, con 
cargamento de madera. 
E L H A V A N A 
E n la tarde de ayer sal ió para Vera-
cruz y escalas el vapor americano I l a v a -
7ia, con carga y pasajeros. 
E L A L M E H I A N 
E l vapor inglés de este nombre salió 
ayer para G a l v e s t ó n , con carga de t r á n -
s i t o s 
E L C A T A L I N A 
Con carga de t r á n s i t o sa l ió ayer para 
Matanzas el vapor espaflol Catafina. 
E L A N D E S 
E n lastre sal ió en la tarde de ayer para 
Tru j i l l o , el vapor a l e m á n And&s. 
ESTADO^ HOTOS 
S e r v i c i o de l a P r e n s a Asoeiadfl. 
D E H O Y 
L A C U E S T I O N D E M A R R U E C O S 
M a d r i d , M a r z o 2 2 . —VA Ministro de 
E s t a d o , seflor Kodrigruez S a n Pedro , 
h a c o u f í r m a d o en el Senado, l a exis-
tencia de negociaciones entre F r a n -
c ia é I n g l a t e r r a con objeto de concer -
tar u n tratado respecto á Marruecos 
y a g r e g ó que dichos p a i s e » n e g o c i a r á n 
con E s p a ñ a otro tratado, en el cua l 
r e s u l t a r á n sumamente favorecidos 
los intereses de esta, en A f r i c a . 
A s e g u r ó el Min i s tro de E s t a d o que 
no se t o m a r á sobre l a c u e s t i ó n m a -
r r o q u í , acuerdo alguno que per jud i -
que los intereses e s p a ñ o l e s y t e r m i n ó 
negando de l a m a n e r a m á s absoluta 
que existiese entre E s p a ñ a y F r a n c i a 
n i n g ú n acuerdo secreto. 
V O T O D E C E N S U R A R E C H A Z A D O 
L o n d r e s , M a r z o 2 2 . — L a C á m a r a 
de los Comunes h a rechazado por 2 0 9 
votos, contra 2 4 3 , u n a m o c i ó n en la 
cua l se p r o p o n í a u n voto de censura-
a i gobierno, por h a b e r autorizado la 
i m p o r t a c i ó n de trabajadores chinos 
en el T r a n s v a a l . 
U N A E N C I C L I C A D E P I O X 
Moma, M a r z o ¿ 2 . — S e h a publ icado 
n n a e n c í c l i c a de 8. 8. e l P a p a , en l a 
cua l rat i f ica su o p i n i ó n respecto a l 
completo restablecimiento del canto 
l lano, con e x c l u s i ó n de todo otro, en 
las iglesias y recomienda que se c i ñ a n 
extr ic tamente á la t r a d i c i ó n , para l a 
c o n s t r u c c i ó n de la ig les ia de San G r e -
gorio y la e l e c c i ó n de los cuadros y es-
tatuas que h a n de a d o r n a r la mi sma . 
P R E D O M I N I O D E 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
M a n i l a , M a r z o 2 2 . — H a desapare-
cido totalmente en J o l ó toda clase 
de o p o s i c i ó n a l gobierno de los E s t a -
dos Unidos . 
R U M O R E S 
L o n d r e s , M a r z o 22.—'Todos los pe-
r i ó d i c o s de hoy publ ican , a c e r c a de 
la g u e r r a ruso- japonesa , rumores que 
deben acogerse con l a mayor r e -
serva. 
T O M A D E P U E R T O A R T U R O 
Segdn uno de esos rumores que se 
trasmite en un te legrama de T o k i o , 
el s á b a d o desembarcaron los japone -
ses grandes fuerzas , á r e t a g u a r d i a de 
P u e r t o A r t u r o , c u y a p laza ocuparon 
d e s p u é s de u n ataque combinado por 
• m a r y t i e r r a . 
E l combate, d e s p u é s del cual se po-
¡•iesiouaron los japoneses de P u e r t o 
A r t u r o , e m p e z ó el s á b a d o a l medio 
d í a y no t e r n n n ó h a s t a la tarde del 
domingo. 
O T R A V I C T O R I A J A P O N E S A 
Scgrin t e l egrama del corresponsal 
que el SIDI t iene en el teatro de l a 
guerra , h a habido en C h y o n g s - Y o n g , 
sobre el r ío Y a l ü , á 3 0 mil las de W i -
j d , u n combate en el cua l fueron de-
rrotados los rusos , con p é r d i d a de 
6 0 0 muertos y heridos . 
I N C E R T I D U M B R B 
P a r í s , M a r z o 2 2 . - E n t i é n d e s e a q u í , 
que el E s t a d o M a y o r ruso e s t á inde-
ciso a c e r c a de l p lan que se proponen 
seguir los japoneses , pues i gnora s i 
é s t o s e m p e z a r á n las grandes opera-
ciones terrestres , en e l Y a l ú , N e w 
C h w a n g , P u e r t o A r t u r o , V l a d i v o s t o k 
ó la b a h í a de P igeou . 
O C U P A C I O N D E W I J U 
S a n Petersburgo, M a r z o 2 2 . - - E n 
despacho fechado e n M u k d e n el 2 0 
del corriente , a n u n c i a e l genera l S e -
p i l i n s k í , que si b ien los japoneses han 
ocupado la p laza de W i j d , son inc ier -
tos los rumores que h a n corrido a c e r -
c a de grandes desembarcos en las 
costas de la M a n c h u r i a . 
E V A C U A C I O N D E A N J Ü 
D í c c s e q u e l a e v a c u a c i ó n de A n j ú 
por las avanzadas rusas , á l a aprox i -
m a c i ó n de grandes fuerzas japone-
sas, obedece al p lan preconcebido de 
r e t i r a r los p e q u e ñ o s destacamentos, 
d e s p u é s de breves escaramuzas con 
las avanzadas enemigas , p a r a r e c o n -
centrar los todos en las fuertes posi-
ciones que ocupan los rusos sobre el 
rio Y a l ü . 
A G U A R D A N L A O P O R T U N I D A D 
Parece que los rusos e s t á n deter-
minados á no e m p e ñ a r bata l la deci -
s iva a lguna , mientras no tengan to-
das las seguridades de vencer. 
E n todas p a r t e s se v e n d e n los 
C H O C O L A T E S F I N O S * * L A E S -
T R E L L A " . 
OBRAS DE ARTE 
en grandes jarrones, columnas, 
es tá tuas , cuadros al óleo, acuare-
las y grabados, centros, adornos 
para tocadores, espejos y alfom-
bras hay un surtido extraordina-
r io y para todas las fortunas. 
J a r r o n e s desde $ 1 - 5 0 
Columnas m a d e r a j porce lana 
desde $4-oO 
E s t a t u a s desde $4-HO 
Cuadros desde $ 1 - 0 0 
Centros desde 9 1 - 0 0 
Kspejos , 3 lunas desde $1-10 
A l í o m b r a s desde $ 0 - 7 0 
D e todo hay m u c h a var iedad, todo 
de gusto, y p a r a satisfacer lo mismo 
al modesto obrero, que á los m á s fa-
vorecidos por la diosa fortuna. 
E n t r a d a l ibre y precios puestos en 
c a d a objeto. 
J . B O R B O L L A 
COHPOSTELA52á5iyOBEAPlA NOM, 61 
C-603 1M 
CASAJS D E C A > I B t O 
Plata española, . . . de 7 8 ^ á 79 V . 
Calderilla de 82 á 85 V . 
Billetes B . Espa-
ñol de 4 X * 5% V . 
Oro a m e r i e m o ) , . , p 
contra español. J ae 1UJ^* a 1UJ^ r 
Oro amer. contra í x 07 w D 
plata española. J a ¿ ' / i 
Centenes ñ. 6.66 plata. 
E n cantidades.. & 6.67 plata. 
Lui808 M á 5.82 plata. 
E n cantidade».. á 5.33 plata. 
£1 peso amerita-1 
no en plata es- V6.1-37X V . 
pañola ) 
Habana, Marzo 22 de 1904. 
Sección Mercantil. 
Lonja de Víveres 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 22 
A l m a c é n : 
40 c. vino surtiod Unibética f4.50 una. 
20 c. amontillado Alegría f 7.60 una. 
10 c. id. Cervantes, |10.50 una. 
60 c. Rioja Vinibética $4.25 una. 
15 c. Ponche Español f 15.25 una. 
10 c. amontillado Eepanfia $10.60 una. 
50 c. postal de Plata $6.76 una. 
25 ci vino de ffuinda f8.5) una. 
10 c. id. surtido $4.50. 
D© 
PUERTO D E J A HABANA 
BUQUES D E TRAVESIA. 
ENTRADAS 
Día 22: 
Tampa y Cayo Hueno, en 7 horas vapor 
amer. Olivette, cp. Turner, tnds. I0/8, con 
«•aira gral. y 75 pasajeros á Q. Lawton, 
Cbilds y Comp. 
De Tamna en 5 días gol. amr. Henry Croaby. 
cap. Hagan, tona. 412, con madera, a A. J . 
Mendoza j Cp. 
SALIDOS 
Dia 21: 
Veracruz y escalas vap. arar. Ha van i 
Galveston vap. Ing. Almcrian. 
Matanzas vap. esp. Catalina. 
Trujillo vap. alem. Andes. 
, Dia 22: 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amr. Olivctte. 
Movimiento de pasajeros 
LLEGADOS 
De Tampa y C. Hueso, en el vap. am. Oli-
vette: 
Sres, W. Vilie y 3 de fam—W. String y 3 de 
fam—C. Henn y fam—J. Robertson y fam—J. 
Ryan—W. Van Hone—L. Richardson—C. J . 
Acosta—P. Metesel—E. Miller—E. Jurwaister 
y fam—J. Adams—C. Young—J. Conlon—Sra. 
ííells—F. Ondebeink—Elisa González—Anto-
nio Panon—Carmen Elosua—Serafín Rodrí-
guez—N. Rockwell—W. Linet—J. Me Glain— 
M. Gilldalv—C. Blorur—J. Kemper—R. Con-
klin—H. Gubehee—A. Zaldívar—José Leal— 
Juan Corral—Alfredo Rodríguez—José Devesa 
—Abe Schiffer—C. Bremen v fam—I. García-
P. Gomprecht—H. Colp—N. Cramer—Pilar 
Real— Marcelino Leal—L Gato— Margarita 
Llanes—J. Thompson y fam—W. Roso—José 
García—E. Vidal—América Frias y fam—M. 
Carballo—R. Collijia. 
SALIDOS 
Para Coruña y Santander, en el vapor espa-
ñol Alfonso X I I I . 
Sres. Luis López—Evaristo Moré-Felix Mar-
tínez—José Alvarez—Eduardo Gómez—Eduar-
do Conibarro—Enrique García—José Mu5oz— 
Manuel Rodríguez—Antonio García—Antonio 
Ferro—Evangelina Sánchez—Evaisto y An-
drea Ferro—José Fernandez—Modesta Martí-
nez—Emilia Nieto—María y José Rodríguez— 
Escolástica Arango—Modesto Barrera Joa-
quín Diaz—Jenaro Fernandez—M. Rico Enri-
que—Catalina, Miguel Rodríguez—José Vi-
lluendas—Manuel Barros—José González—An-
tonio García—Fernando Zuelan Consuelo 
Menéndez—Joaquín y Aurora Blanco—Espe-
ranza Caro—J. Trasana—J. Guzman—M. Ma-
cho—Patricio Ramos—Juan M. Almiral—Au-
relio Criado—Antonio Cano—Josefa García— 
Benito Rivera—J. Rosendo—M. Rodríguez— 
José López—C. González—Andrés Muiño—Pe-
dro García—Ceferino Fernandez y 1 de fam.— 
José Paulin—L. Baijan—Manuel García—Tere-
sa y Guillermo Gastro—Esteban Alvarez—Ma-
nuel González—Benito Veiga—Antonio Men-
daña—Vicente Pita—A. Dobau-Rosa Viána— 
Josefa y María González—Aobustiano Gamo-
nena—Ramón López—M. Astar—J. López— 
Manuel López—Jesús Alvarez—Jesús Gayol— 
J . Ilivero—José Salgado—F. Vázquez Ger-
mán García—M. Fernaadez—Lorenzo Ramí-
rez—María Martín—José R. González—Luis 
Mazon—Martin Garmeudía—Manuela y Geno-
veva Fernandez—Salvador González- Eduardo 
Alvarez—N. Castañeda—Alejandro González— 
Antonio Fernandez—César González Rosa 
Hernández—José Herrera—Valentín Arias-
Angel Arduega Isidoro González Angel 
Ruíz—Venancio Laurrieta E . Fernandez -
Jesfis González—J. Arribalzaga Valeriano 
Varas Lope González—José Aguirre—Luis 
Soroa y 127 de tendera. 
Para Progreso y Veracruz, en el vap. ameri-
cano Havana. 
Sres. Lincoln y J . Beño—H. Rteward—Naza-
rio Campos—Fernando Saurí—H. Gutiérroz -
B. Echevarría—Francisco Ramo2—J. Filino— 
Juan Ruiz—Ricardo Coullefc—Adela Fernandez 
—Francisco Crespo—Jorge Antonio—P. Kím-
ball—G. Stander—E. Alleu—Mary Galey—L. 
Echemendía—G. Onill—L. Bertha y 1 de fa-
milia-María Teresa de Rivaa—Víctor de Cár-
denas—E. Aders—C. Scbulz—José González-
Manuel Diaz—J. Rira—Julio y Emilio—B, Pé-
rez—G. Butter—Rosario Gá—Antonio Benitez 
-Joaquín Segura—Celestino Romero—Paula 
Betancourt—Manuel Pérez y 2 de fam—Am-
paro Fernandez—Emilio Soto—José María-
Valentín González—Joaquin Ro'nero Juan 
González—Miguel Izquierdo—Florentino Ce-
ballos—Pedro Ceijos—Mihuel Gómez—Adolfo 
Rozan—Josefa García—Virginia Martínez y 2 
de fam—Cipriano Casañas—Jesús Pérez—Sa-
bina Amador—Mercedes Ramos—Francisco y 
Carlos Romero—Enrique Bosñll—José García 
—A. Couspeire—J. Fernandez—José M; Peña 
—Hugo Malla—E. Anglailctte—E. Miles y 1 de 
fam—B. Finstman y 1 de fam. 
Aperturas áe registro 
N. Orleans vap. am. Louisiana, por Galban y 
corap. 
N. York vap? am. Monterey, por Zaldo y cp. 
Delaware vp. ing. Vizcaína, por L V. Placé. 
Liverpool bca. ñor. Louise, por H. Astorqui, 
(se encuentra en el Manel tomando as-
falto.) 
C. Hueso y Tampa vap. am. Mascotte, por G. 
Lawton Chifdsy cp. 
Delawre (B. W.) vap. ñor. Capriví, p orL. V. 
Placé. 




Coruña y Santander vap. esp. Alfonso X I I I , 
por M. Calvo. 
Con 2 ci tabaco, 112275 tabacos, 10 ks. y 
50 Ibs. picadura, 2 c( drogas, 3 el dulces; 8 
bultos efectos y 200 si cacao, 671,OüO taba-
cós y 6i4 pp. aguardiente. 
Día 21: 
Veracruz, vp. español Manufal Calvo, por M. 
Calvo. 
Con 250 tabacos, 1000 cajts. cigarros y 13 
ci magnesíaü 
N. York vap. am. México, por Zaldo y cp. 
Con 10606 sf azúcar, 70 bf, 140 pacas y 244 
tercios tabaco, 100 Ib», y 3 cj picadura, 7795 
cajts. cigarros, 1343354 tabaooa, 4 pacas 
guana, 29 tortuga», 13 cj dnloM^ 1 bi vian-
das, 500 cueros. 1 h\. plátano*, ÍIOS id. pi-
nas, 9733 id. cebollas, 5055 id. legumbres, 
2 teres., í)3 hs. y 67 bj miel de abejas, 550 
piezas madera caoba, 290 kils. pierdura, 
23,000 caj. cigarros, 1.891,910 tabacos y 315 
bultos electos. 
Mobila gol. am. Vila y Hermano, por A. Men-
doza y cp.—Lastre. 
Savannah gol. ing. Bossie Parker, por el Ca-
pitán. 
Lastre. 
^ ^ E l vapor americano Olivette, que salió el 
sibado para Cayo Hueso y Tampa, llevó 
además «le lo publicado lo siguiente:—29 
tercios y 9 pacas tabaco, 111 btos, provisio-
nes y 10 atados taburetes, 
Miami. Vp, amer, Martinique por G, Lawten, 
• Childu y Comp, Lastre, 
Galveston vap, ing. Almerian, por D. Martí-
nez y cp.—De tránsito, 
Liverpool, vía Matanzas, vap, esp, Gracia, por 
J, Balcells y op,—De tránsito. 
Matanzas vap, esp, Catalina, por Marcos, Hs. 
y cp.—De tránsito. 
Trujillo vap. nleman Andes, por Heilbut v 
Rase h—Lastre. 
Veracruz y escalas vap. am. Havana, por Zal-
do y cp. 
Con 4,22» caj. cigarros, 100 o. ron, l c. som-
breros. 15 brls. cebollas, 13 piedras. 
A no JÍ Jlu 
D e U i o m » , T a q u l f r n f i a , M c c a n o j r r a f í a y T c l c z m l l i 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S 
SAN IGNACIO 49 
Clases de 8 déla mañana á 9)̂  de la noche. 2684 26tr3 Mz 
REVISTA MERCANTIL 
E X P O R T A C I O N E S M E N S U A L E S 
P O R E L P L E K T O D E L A H A l i A N * . 
E n 1901 
K n el Desde Kn ai 
me^de r.'dc afio 
Fbro. Enero l«)03 
ABONOS, sacos 
A G U A K i > i K : c r ÍC 
DK CA R A , P i -










ALGODÓN KN UA 
M A, pacas 8 
ALMIDÓN, ba r r i -
les 
ANIMALES., 
tortugas vivas 91 
AUKÜZ, sacos..,. 2 
A S F A L T O , sa-
cos 1.124 
barriles y cajas 
ki los 
ASTAS y pezu-
ñas , sacos 
AVES , dom&j t i -
cas, jaulas 








CAÑA de a z ú c a r 
mazos 1 




C A R E Y cajas 
CARNAZA, sacos 
CA S C A R A S DE 
M A N O L E , SU-
COS 
CI:KA , sacos 233 
bocoyes 




CRIN Y TELO , sar 
eos 
CUEROS S A L A -
DOS, fardos 
n ú m e r o s suel-
tos 3,000 
DULCES , cajas.,,. 115 
I d . barriles. . . . 1 
DUELAS patjuo 
tes 
E F E C T O S V A -
RIOS, bultos. . . 880 
E s i ' o N j A s, pa-
cas 925 
F l U R A S V E J E T A 
i L E S , fardos 
F R 1.1 O L E S, SSr 
eos 
FRUTAS , ba r r i -
les 5 
huacales 4.942 
• .cajas, b u l t o s , 
sacos, etc.,, 224 
kilos 
Posturas de p i -
nas, huacales ».... 
GLICERINA t am 
bores 25 
GRASA , b a r r i -
les 
GUANA , pacas... 20 
HUESOS, sacos 





cajas y bultos. 240 
coles al granel. 1.800 







tabli l las atados 5.132 
Cedro, tozas 10 




Yaya var i l las 
I d . atados 
MATZ, sacos...... 4 
barriles 2 
















de cobre, sacos 
de hierro, sacos 
M i KA o u A NO pa-
cas 
PA.IAROS: 
cotorras, j a u -
las 
PRO v i s I O N E S , 
bultos 546 
RON, pipas, bo-
coyes y botas.. 500 
cajas 98 
barriles 
SEBO , tercerolas 
TAnAOo: 
rama, tercios y 
pacas 25.601 
barriles y bu l -
tos 771 































































I d , cajas.... 
Cigarros m i l l a -
res do chi l las . . 
I d . cajas 
Picadura: 
kilogramos 
cajas y bar r i -
les 




TIHISI , atados... 





























EN UN PUEBLO DE CAMPO 
L E E D M E H A S T A . E L F I N 
(CONTINUA) 
¡ L a M i s i ó n ! . . . i n o l v i d a b l e ! ¡ C u á n t o 
"bien hizo, c u á n t a s almas consoló apar-
t á n d o l a s del m a l camino, c u á n t a mise-
r i a ma te r i a l s o c o r r i ó recogiendo l imos-
nas d»1 los ricos para darlas á los po-
bres ck'sdicbados. Esos a p ó s t o l e s i l u -
m i n a r o n los e s p í r i t u s de los que v i v í a n 
en la sombra, dieron pan á los que te 
n í a n hambre y cubr ie ron los miembros 
ateridos de los miserables ma l cubier-
tos de liarapos. D i e r o n t a m b i é n oca-
s ión á humi ldes comerciantes de real i -
zar buenas ventas, ventas de estampas 
y rezos, y pr imorosos rosarios que col-
gando de alambres, á la sombra de los 
á r b o l e s en las c e r c a n í a s de ia pa r roqu ia 
se balanceaban suavemente mecidos 
p o r el v ien to ; azules, blancos, rosados, 
rojos, negros, de todos colores. 
Ganaron t a m b i é n los vendedores de 
frutas que se colocaban fuera del á l r i o , 
y a l l í las vendedoras de b u ñ u e l o s y 
tor tas compuestas, e n c e n d í a n en las 
noches p e q u e ñ a s hogueras colocando 
sobre ellas las grandes cacerolas en las 
que ch i r r i aba chisporroteando la man-
teca, a l freirse l a crugiente hoja de la 
amasada har iba y los dorados panes 
que encerraban dentro r i ca longaniza, 
verde lechuga y sabroso p i m i e n t o . A l 
_ sal i r de la iglesia, antes de emprender 
' largas caminatas para to rnar a l hogar, 
¡ q u é b ien s a b í a n aquellos manjares 
1 sencillos, pero apetitosos. * 
— M a r í a , buenas tardes; e s t á s bien, 
h i j a m í a ? Mucho e x t r a ñ a m o s no ver-
! te ayer en la parroquia , á t í que no 
¡ fa l t a s nunca, tan p u n t u a l y devota , 
por q u é no v in i s t e : 
—Porque m i hennan i ta estaba algo 
í indispuesta, no p o d í a t raer la y tampo-
'co dejarla solo; s e n t í tanto no v e n i r ! 
— ¿ V e n d r á s esta tarde! Y a sabes 
que á la vuel ta en la noche te acompa-
fiaremos como siempre hasta t u casa^ 
con mucho gusto. 
—Gracias, m i buena amiga, no fa l -
t a r é esta tarde. 
E r a una hermosa joven , esbelta, p á -
l i d a , de ojos negros b e l l í s i m o s y cabe-
l l e r a m a g n í í i c a . H a b í a bajado los ojos 
r u b o r i z á n d o s e a l a ñ r m a r que v e n d r í a , 
como si aquellas palabras fuesen una 
c i t a duda a l arrogante y guapo j o v e n 
que cerca de ella la contemplaba ab-
sorto. K o era su novio, no, pero é l la 
adoraba y ella ella lo q u e r í a t am-
b i é n , lo q u e r í a con todo e l amor de su 
a lma v i r g i n a l , con el entusiasmo y la 
i l u s i ó n encantadora del p r i m e r amor! 
A y ! l legar á ser su novia , aceptar su 
c a r i ñ o , ser dichosa, era acaso posible! 
N o , j a m á s c o n s e n t i r í a en ser la esposa 
de un desdichado, s in creencias, de u n 
ateo que confesaba francamente que no 
c r e í a en nada. a ¡ I ) i o s m í o ! y s in em-
bargo es tan guapo!" 
in te l igen te y estudioso, fiuq y ama-
ble , Fernando h a b í a concluido su ca-
rrera de ingeniero y su nombre era 
respetado siendo él considerado como 
hombre de gran porveni r . M a r í a era 
h u é r f a n a , v i v í a modestamente-! con e l 
p r o d u c t o ^ e algunas casas que h e r e d ó 
de sus padres y era el ú n i c o amparo de 
sus dos hermanos p e q u e ñ o s , Carlos y 
Elena, para los cnales era una verda-
dera madre. 
— 1 'Si fuera sola, —pensaba á veces, 
•—quizás me a r r i e s g a r í a , me quiere 
tanto, y yo á é l ; s e r í a yo t an feliz c ru -
zando e l camino de la v i d a a c o m p a ñ a -
d a por Fernando! M e deleito en m i -
r a r l o y es para m í u n encanto o i r l o , á 
m í no me q u i t a r í a la fe! ¡qué h a b í a de 
q u i t a r m e ! Y o no c a m b i a r í a nunca, 
nunca, m i s creencias no m o r i r á n j a -
m á s , V i r g e n bendi ta pero los n i -
ñ o s , mis adorados hermani tos que me 
confió m i dulce madre a l m o r i r : " v e l a 
por ellos, M a r í a , " no, es impos ib le , 
s e r í a un e s c á n d a l o , u n pe l ig ro t e r r i b l e 
para ellos, " y t a m b i é n para t í , " me 
ha dicho varias veces m i buen confe-
so r . " 
Todo eso lo s a b í a Fernando, á qu i en 
ella hablara con franqueza s in ocultar-
le n inguno de sus temores. " I m p o s i -
ble, imposible , no puede ser ," contes-
taba á sus ardientes ruegos, cuando á 
t r a v é s de la reja de su ventana habla-
ba con él . A u n q u e en la iglesia j a m á s 
se hab l í i sen , ver lo a l l í le encantaba! 
— ¡ A y ! madre m í a , buen J e s ú s , con-
v i é r t e l o . 
Pero é l no mi raba á la V i r g e n , no 
v e í a á J e s ú s , no rezaba, é l la m i r a b a á 
el la . 
S in embargo, u n d í a , ó mejor una 
noche ¡qué noche Dios santo! H a -
b í a recomeudado e l anciano pastor que 
no faltase nadie, que v i n i e r a n todos, 
que les aguardaba uua sorpresa y que 
se a r r e p e n t i r í a el que no viniese. To-
do el mundo a c u d i ó , no se c a b í a en l a 
iglesia. S u b i ó a l p ú l p i t o San A n t o n i o 
y desde a l l í fué poco á poco e s p a r c i é n -
dose sobre e l a p i ñ a d o g e n t í o , su pala-
b ra conmovedora, más^que nunca aque-
l l a noche serena en que la luna t am-
b i é n escuchaba desde l a p u e r t a de 
entrada. 
C o n t ó el sacerdote con l a voz l l ena 
de m í s t i c a u n c i ó n la h i s to r i a de aque l 
h i jo p r ó d i g o que sediento de los place-
res prohibidos, a p a r t ó s e de los brazos 
de sus amantes padres, d e s p r e c i ó l a 
t ranqui las dichas de su caliente hogar, 
los pe rmi t idos y encantadores goces de 
la v i d a honrada, y l a n z á n d o s e á t r a v é s 
de fiera borrasca y torbe l l inos de nie-
ve c o r r i ó en vert iginosa carrera hacia 
aquel ideal suyo que le b r indaba con 
un po rven i r de felicidades s in cuento, 
las cuales no g u s t ó nunca, porque a l 
pasar en medio de sus q u i m é r i c a s v i -
siones de d icha mundana, no d i s f r u t ó 
de el la m á s que el sabor amargo que 
en el a lma dejan, y a s í s i g u i ó adelante 
corr iendo siempre, á t r a v é s de su es-
pantosa v ida , cayendo y l a s t i m á n d o s e 
con las piedras del camino, hasta ro-
dar por fin miserablemente hac ia e l 
fondo del abismo! De a l l í lo sacaron 
mordiendo sus e n t r a ñ a s la sed y e l ham-
bre c o m p a ñ e r a s inseparables del desor-
den y lo obl igaron á sub i r t repando 
por las rocas, d e s g a r r á n d o s e las ma-
nos dejando entre las b r e ñ a s los g i -
rones de su vestidura, a s í de l a l m a co-
mo la del m í s e r o cuerpo, y as í t emblan-
do de f r ío l l egó a r r i ba á la faz de la 
t i e r r a a t r a í d o p o r un suave rayo de luz 
y esperanza, e l recuerdo del inmenso 
amor de su anciano padre. A s í cubier-
to de escarcha, comiendo las bellotas 
que despreciaban los cerdos l l e g ó por 
fin á d i s t i n g u i r los muros de la casa 
paterna en la cual fué s iempre espera-
do. N o le pe rmi t i e ron l legar sus an i -
qui ladas fuerzas y s e n t ó s e medio muer-
to, sobre una p iedra , pero a lguien 
lo v i ó ; a lguien lo r e c o n o c i ó y f u ó á a v i -
sarle a l padre, entonces: u n estre-
mecimiento inmenso hizo v i b r a r e l a i re 
bajo las b ó v e d a s de l templo , todos los 
corazones la t ie ron , y las mi radas to-
das v o l v i é r o n s e hacia l a cap i l l a de l 
S a n t í s i m o , donde se escuchaba entre e l 
m u r m u l l o de cantos y rezos, el solem-
ne y misterioso sonar de una campana. 
Entonces, l levado por e l anciano Cura , 
rodeado p o r los rayos de oro de l a cus-
t u d i a a p a r e c i ó á la vis ta de la m u l t i t u d 
estremecida, e l Padre amoroso, e l Se-
ñ o r de los S e ñ o r e s , e l Creador del 
mundo, con los brazos abiertos, con el 
c o r a z ó n abierto, con el a l m a ab ie r ta á 
todos los dolores, á todas las penas, a l 
l lanto , a l a r repen t imien to y do lor p ro-
fundo de todas las almas de sus hi jos 
que lo adoraban de rod i l l a s ! 
M a r í a v o l v i ó sus ojos inundados en 
l l an to hacia Fernando, Fernando no la 
m i r a b a á ella, sorprendido, absorto, 
a t r a í d o por aquel sol radiante , lo se-
g u í a inconsciente en su paso t r i un fan -
te por e l ambiente perfumado! 
D e s p u é s cuando fué colocada en el 
ara santa, la custodia rodeada de i n f i -
n i tas luces, d e s p u é s de haber resonado 
la sencil la p legar ia del coro de n i ñ o s , 
o t r a escena conmovedora a c a b ó de i n -
flamar los corazones. E l santo mi s io -
nero desde la c á t e d r a sagrada, h izo que 
los hijos todos en voz al ta p i d i e r a n per-
d ó n á sus padres, p e r d ó n los esposos á 
sus mugeres, p e r d ó n ellas á sus espo-
sos; h izo que lo p i d i e r a n todos a l an-
ciano p á r r o c o y por ú l t i m o lo i m p e t r ó 
para é l mismo y sus dos c o m p a ñ e r o s , y 
a b r a z á r o n s e los misioneros y los otros 
sacerdotes, como buenos cr is t ianos y 
amigos. 
U n sollozo inmenso s a l i ó t emblando 
de todos los pechos, el v ie jo Cura que 
h a b í a bautizado á casi todos sus f e l i -
greses, que tanto t rabajaba para su 
bien, que los amaba tan to , estaba de 
rod i l l as ante ellos y con su voz tembloro-
sa de anciano, entrecortada p o r e l l l a n -
to, p i d i ó l e s p e r d ó n de sus faltas, de sus 
errores, de sus inconscientes negl igen-
cias, de todo lo que en su v i d a de p á -
rroco no les hubiese e n s e ñ a d o , i n v o l u n -
tariamente, por no ser m á s que u n sen-
c i l l o y h u m i l d e v ie jo sacerdote s i n la 
s a b i d u r í a que tanto deseara para b ien 
de ellos, y cuando l lo rando obl igados 
por é l contestaron todos que lo per-
donaban, v o l v i ó s e teniendo en sus 
manos enflaquecidas, hacia e l Cr is -
to que lo escuchaba silencioso; o f r ec ió -
lo su v i d a si necesario fuese, p o r el 
bien de todos aquellos sus b ien amados, 
por aquel r e b a ñ o que le h a b í a sido con-
fiado! 
MARÍA A L I C I A . 
(Continuará,) 
lfliaiÍrÍE«ir 
E l esfuerzo i n d u s t r i a l de esta c iudad 
de la Habana, toma creces de t a l modo, 
que y a no causa sorpresa ve r como en 
(Jaba se producen muchos a r t í c u l o s que 
la o p i n i ó n cree importados, p o r supo-
ner que a q u í no hay qu ien sepa compe-
t i r con el ex te r io r en m e r c a n c í a s su-
periores y elegantemente presentadas 
E n prueba de el lo, c i t a r é a lguno de 
los muchos casos que a q u í ocu r ren s in 
l l amar la a t e n c i ó n . Tenemos en esta 
cap i ta l una f á b r i c a de dulces, bombo-
nes, gal Icticas finas y chocolates, que 
hace competencia con las mejores de l 
extranjero, y en cuanto á i a c a l i d a d 
l l eva mucha ventaja. Esta es l a f á b r i c a 
La Estrella, de los s e ñ o r e s V i l a p l a n a 
Guerrero y C% establecida en l a cal-
zada de l a Infanta . 
A l contemplar de lejos el grandioso 
edif icio de la casa, ya nos formamos 
una idea de que a l l í h a y algo por tento-
so. Cuando, inv i t ados p o r e l s e ñ o r 
Guerrero, t u v i m o s e l gusto de v i s i t a r 
e l establecimiento, nos l l a m ó la a t e n -
c ión en p r i m e r luga r e l buen o rden de 
d i s t r i b u c i ó n con que e s t á n dispuestos 
e l local y e l trabajo in t e r io r . 
E l escri torio a l en t ra r es á m p l i o y có-
modo; de a l l í u n amable empleado de 
la casa :nos a c o m p a ñ ó á una ve rdade ra 
e x c u r s i ó n por los quince ó ve in te de-
Dolores, Lolas y Zolitas 
n? Radsimir, Brochados, Granadinas Crepé de China 7 en general 
el mejor surtido de sedas negras, en el gran 
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partamentos que tiene l a f áb r i ca . Aque-
l l o fué uu verdadero via je por u n p a í s 
i ndus t r i a l donde t rabajan m á s de 250 
obreros. Comenzamos por la f á b r i c a de 
galleticas U n a correa m u y fina hecha 
de pasta deliciosamente a r o m á t i c a va 
pasando p o r unos m o l é e s que troque-
lan y cortan las galleticas, como si fue-
sen monedas de á duro. D o a l l í van á 
u n horno especial que las deja tostadas 
en breves momentos. Las probamos 
acabadas de hacer y no hay cosa m á s 
exquis i ta . D e esto puede colegirse que 
las galleticas de soda han de ser frescas 
ante todo, y las que vienen impor tadas 
no pueden compet i r con las del p a í s en 
esta cond ic ión , amen de que, como el 
gusto popular lo demuestra, las de L a 
Estrella son de por s í cosa excelente 
puesto que no hay caja de galletas que 
permanezca un d í a en la casa. E l con-
sumo las sol ic i ta en e l acto. 
Sigue e l departamento de bombones, 
confites, toda clase de dulces y carame-
los de goma y de menta. E n la par te 
a r t í s t i c a de esos trabajos, a d m i r a lo bo-
nitos y curiosos que los dejan. Los ca -
ramelos cristal inos con dibujos m u l t i -
colores, son una m a r a v i l l a , y los j a r a -
bes y a l m í b a r e s aparecen incoloros de 
p u r o clarificados. Complemento de tan ta 
belleza, son las cajitas de c a r t ó n atadas 
con cintas de raso y las envol turas de 
papel en cromos d e l i c a d í s i m o s con r e -
lieves deoro y hermosas v i ñ e t a s , hechos 
en la g ran l i t o g r a f í a de Guerra H e r m a -
nos. N o hay en el extranjero quieu su-
pere la finura y elegancia de dichos 
trabajos. 
L a tarea de envolver las cajitas de 
bombones y las l ib ras de chocolate, es 
o c u p a c i ó n de unas cincuenta s e ñ o r i t a s 
que da g lo r ia verlas en su departamen-
to, donde todo respira buen gusto y d is 
t i nc ión y l impieza . 
Si f u é r a m o s detal lando lo mucho que 
a l l í se admira , no a c a b a r í a m o s nunca. 
Son dignos de verse los aparatos de mo-
ler el cacao, ba t i r l a pasta y moldear 
las pasti l las de chocolate, hasta el mo-
mento en que las l l evan á secar en u n 
cuarto frigoríf ico. D e l a ca l idad del r i -
co chocolate L a Estrella no hay que de-
cir , sino que en poco t i empo se ha acre-
di tado de una manera pasmosa. Saben 
darle u n sabor exquis i to de cacao puro , 
sin- exceso de a z ú c a r ; y con la ventaja 
de ser s iempre m u y fresco, presenta el 
chocolate magn í f i ca s condiciones. Su 
sabor es delicado, y la pasta t iene una 
contextura h o m o g é n e a y compacta que 
demuestra su excelente confección. Por 
ello ha sido premiada l a f á b r i c a en d i -
ferentes Exposiciones Universales. 
Para t e rmina r estas notas, diremos 
en resumen que no es menos d igno de 
elogio el departamento en que se haceu 
dulces de a l m í b a r , hicacos, guayaba, 
naranja, c idra etc. L a casa tiene f á b r i -
ca de hie lo , dinamos para la luz e léc-
t r ica , sierra de madera, ca jone r í a , ta-
l ler de maquinar ia , grandes motores 
de vapor, c a r p i n t e r í a , h o j a l a t e r í a pa ra 
los envases de la ta ; y ahora e s t á u mon-
tando unos aparatos para refinar el 
a z ú c a r . 
A d e m á s , hay u n espacioso a l m a c é n 
para el despacho a l por mayor, y a l 
menudeo, u n gran comedor para los 
operarios y u n sa lón d o r m i t o r i o i nmen-
so. Como veinte cuerpos de edificio for-
man el to ta l de esta g r an f á b r i c a L a 
Estrella que parece un pueblo. 
Satisfechos y admirados del honor 
que hace á la i n d u s t r i a del p a í s la casa 
de los s e ñ o r e s V i l a p l a n a , Guerrero y 
C o m p a ñ í a , tenemos el gusto de consig-
nar que quienes t a l m a r a v i l l a han crea-
do merecen toda l a p r o t e c c i ó u que el 
p a í s les dispensa; porque fomentan la 
indus t r i a cubana y proporc ionan traba-
j o á mas de 250 personas ocupadas en 
p roduc i r comestibles de excelente ca l i -
dad . 
Eeciban por ello nuestra enhorabue-
na, los queridos amigos, especialmente 
a l s e ñ o r Guerrero, que nos h izo pasar 
unas horas sumamente agradables du-
rante la v i s i t a que le h ic imos . 
PUBLICACIONES 
I m p r e s i o n e s q u i r ú r g i c a s 
d e l D r . Senn, de Chicago . 
E n el ú l t i m o n ú m e r o de L a Revista 
de Medicina y Ciruj ía que con tanto 
acier to d i r i g e en esta c iudad e l Doc to r 
Presno, encontramos el s iguiente ar-
t í c u l o en que se hace j u s t i c i a a l cuerpo 
m é d i c o de l a Habana : 
R e c o r d a r á n nuestros lectores, que en 
1902 publicamos en la Revista algunas 
"notas" del viaje que realizaba por E u -
ropa el Doctor Nfóholas Senn, Jefe del 
Departamento de Ci rug ía del I tush Med i -
cal College, Univers idad de Chicago, y 
Cirujano Jefe del Hospi ta l San J o s é , de 
la misma ciudad. Dichas notas aparecie-
ron en la importante . á w e n c í m Medicine, 
de Filadelfia, de cuya publ icac ión las t ra -
dujimos. 
A principios del pasado a ñ o , Febrero 
de 1903, el Dr . Senn vis i tó nuestra pa-
t r ia , después de haber recorrido casi todo 
el viejo continente y antes de dir igirse a l 
Congreso Internacional de Medicina que 
dos meses m á s tarde, A b r i l de 1903, se 
celebró en M a d r i d . L a excelente impre -
s ión que desde el punto de vis ta mód ico , 
le causó al cirujano norte-americano su 
visi ta á Cuba, no puede menos de hala-
garnos por consignarla un cirujano de re-
pu tac ión universal y que acababa de v i s i -
tar los grandes centros de cul tura m é d i c a 
en Europa. 
Becientemente, con el t í tu lo de S u r g í -
cal Notes f r o m Four Continents and the 
West Indies, el Dr . Senn ha reunido en un 
volumen sus impresiones q u i r ú r g i c a s de 
viaje, y del ejemplar que dedica á nues-
tro respetable amigo el Dr . Bango, Direc-
tor del Sanatorio "Covadonga" t raduci-
mos lo siguiente que como se v e r á es l i -
sonjero para nuestros establecimientos 
hospitalarios, y especialmente para nues-
tro Sanatorio "Covadonga" una grande y 
entusiasta alabanza. 
"Para el médico visi tante, despiertan el 
mayor in te rés los Hospitales de la Haba-
na. La ciudad es tá bien provista de Hos-
pitales públ icos y particulares, llegando 
a í n ú m e r o de nueve. En todos los lugares 
que h a b í a m o s visitado durante la trave-
sía por las An t i l l a s , en n i n g ú n hospital 
hab ía las comodidades deseadas para pon-
sionistas. 
E n unos cuan tos , r ec ib ían á l o s pensionis-
tas,pero en n i n g ú n hospital h a b í a cuartos 
destinados para éstos . E n la Habana, hay 
dos hospitales públ icos dedicados al cui -
dado d é l o s enfermos pobres y los d e m á s 
son hospitales particulares establecidos y 
sostenidos, por sociedades de socorros m ú -
tuos. De éstos , el del "Centro As tu r i ano" , 
es indudablemente el mayor y el mejor. 
Después de vis i tar el Hosp i t a l P ú b l i c o 
de Santiago de Cuba, que es un estableci-
miento excelente, me preparaba á encon-
trar en la Habana uno t o d a v í a mejor. 
Una v is i ta al del "Centro As tu r i ano" , 
sin embargo, fué una sorpresa completa, 
una reve lac ión . E n c o n t r é a q u í , un hospi-
ta l modelo montado con todos los adelan-
tos modernos conocidos, un hospital, que 
en ninguna parte del mundo tiene su. 
igual, exceptuando q u i z á s el hospital 
" H a m i d i é " , en Constantinopla. E n nues-
tro pa í s tenemos muchos hospitales es-
p lénd idos , públ icos y particulares, pero 
ninguno de ellos puede compararse con 
esta magní f i ca cons t rucc ión ( m a g n i ñ e e n t 
structure) de la naciente R e p ú b l i c a Cuba-
na. Es la propiedad del "Centro Astur ia-
no" , o rgan i zac ión en la que son a d i m t i -
dos por igual , cubanos y españoles , pa-
gando cada socio una cuota mensual de 
$1.50; d á n d o l e derecho a l socio á recibir 
t ratamiento médico en el dispensario y 
en el hospital. L a Isociedad que edií lcó y 
sastiene este hospital, cuenta con 14.000 
socios y por lo tanto, tiene una entrada 
anual de $252,000. L a capacidad actual-
mente del hospital es de 260 camas, y el 
n ú m e r o de enfermos 178. Es casi imposi-
ble dar una descripción de este hospital 
que le haga just icia. E l visi tante que no 
es t é iniciado, encuentra algo nuevo á ca-
da paso que dé . E n pr imer lagar la situa-
ción del hospital es tá bien escogida; sobre 
un terreno que abarca no menos de cien 
acres, cerca del l í m i t e sur de la ciudad, y 
accesible f ác i lmen te por el t r a n v í a eléc-
t r ico. E l hospital ocupa el punto m á s ele-
vado de una loma, pero lo oculta una ar-
boleda que conduce de la entrada á los 
edificios. A l penetrar por la reja a r t í s t i ca -
mente arqueada, se encuentra uno en un 
hermoso parque de árboles i n d í g e n a s , y 
de una gran variedad de flores tropicales. 
Hacia el centro del parque hay un lago 
a r t i f i c i r l , sobre el cual hay un puente de 
exquisito d iseño a rqu i t ec tón ico . E n l a 
actualidad diez y ocho pabellones compo-
nen el grupo de edificios, distr ibuidos a l 
rededor de un gran patio que tiene aspec-
to de parque. Todos los edificios son do 
un piso, hechos con paredes de piedra s ó -
lida y cubiertas en ambos lados con ce-
mento, pintado el exterior de azul l igero 
ó s a l m ó n , y todas las puertas de azul ce-
leste, lo que lo hace m á s atractivo y m á s 
agradable á la vista. Las paredes del i n -
ter ior y los techos, e s t á n pintados al fres-
co; demostrando en sus detalles el buen'1 
gusto y la m a e s t r í a del artista. Todos ios 
salones t ienen un espacio ancho ó pasillo, 
á lo largo del edificio, con pequefios y có-
modos cuartos independientes, que con-' 
tier.en una ó dos camas. Las paredes inte-
riores de estos cuartos son hechas de ta-
biques con un espacio á lo menos de c in -
co pies entre el tabique y el techo, y ob-
t e n i é n d o s e de esta manera una buena ven-
t i lac ión para cada cuarto, ó mejor dicho, 
compart imiento. E l ancho corredor cen-
t ra l ó pasillo, es tá provisto de sillas y 
mesitas redondas. A q u í los enfermos que 
no tienen que guardar cama, toman sus 
alimentos, cabiendo en cada mesa hasta 
cuatro personas. Los pisos todos son de 
loeeta. 
E n el momento en que h a c í a m o s nues-
t ra v i s i t a se estaba sirviendo la comida 
pr inc ipa l del d ía . E l servicio de mesa 
era tan bueno como el de cualquier res-
taurant de pr imera clase. L a comida 
cons i s t í a en roastbeef, un pan blanco ex-
celente, vegetales y un vaso de v ino t i n -
to espaiaol. 
E l pabe l lón de operaciones merece u n 
estudio aparte. Los cuartos de esterili-
zación, desinfección, instrumentos, y pa-
ra la anestesia, dan á un corredor central . 
L a ancha sala de operaciones e s t á reser-
vada exclusivamente para casos a sép t i -
cos, y no tiene una falta en su construc-
ción. La colección de instrumentos, todos 
ellos importados de P a r í s , contiene todo 
lo que un cirujano pueda necesitar para 
l levar á cabo cualquiera operac ión , y a ú n 
sobran. E l instrumental solamente, re-
presenta una p e q u e ñ a fortuna. E l cuarto 
de la ester i l ización, es la perfececión mis-
ma. Ciertamente es un gran pr iv i l eg io 
operar en tan perfectas condiciones, y no 
es difícil comprender por q u é los resul-
tados es t án á nuestro alcance en esta era 
q u i r ú r g i c a de éx i tos . U n gran p a b e l l ó n 
se usa para a lmacén , otro para recibir los 
enfermos y esterilizar la ropa de é s t o s y 
las de las camas. L a cocina e s t á en un 
edificio separado, montado con todas las 
conveniencias posibles. L a l a v a n d e r í a 
contiene la maquinaria m á s moderna, 
pero el orgullo del establecimiento s e r á 
la casa de baño , que es tá casi concluida. 
A l rededor del tanque central, que e s t á 
todo enlosado, hay departamentos para 
baños especiales, como los baños turcos, 
los rusos, duchas, baños medicinales y 
e léc t r icos . 
Es imposible concebir un estableci-
miento h i d r o t e r á p i c ó m á s perfecto q u e 
éste, y es dudoso que haya uno igua l 
en cualquiera otra parte. Una casa do 
Chicago logró obtener la contrata «para 
construir esta parte del hospital,, y esa ca-
sa no necesita mejor r e c o m e n d a c i ó n que 
seña la r á esta obra. Se neces i t a r í a m u -
cho espacio para describir d e t a l l a u a m é n -
te las muchas maravil las do este gran-
dioso establecimiento para los enfermos; 
hay que verlo para entenderlo y apre-
ciarlo. N o se ha malgastado un peso en 
nimiedades, todo es sencillo y al mismo 
t iempo elegante y eminentemente p r á c -
t ico. S e r á por largo t iempo una lección, 
objetiva para todos los arquitectos al pre-
parar sus planos para nuevos hospitales 
tanto en nuestro pa í s como en otros m á s 
distantes. La sociedad emplea tres m é -
dicos con sueldos de $150 hasta $300 men-
suales, m á s dos internos residentes. E l 
n ú m e r o de pacientes del sexo femenino, 
ha sido hasta la fecha p e q u e ñ o , y á é s t a s 
las atiende una enfermera graduada; pa-
ra el resto del hospital hay enfermeros, 
s i o n 
ss i ra. 
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LA CIMD i u s mm 
K o v e l a e s c r i t a en p o r t u í f u é s 
r o a 
M C A J D E Q V E I R O Z 
T r a d u c c i ó n de E . M A R Q Ü I N A 
(Esta novela, publicada por la Casa Edito-
rial de Maucci* se vende en "La Moderna 
I'oebía," Obispo 135. 
(Continúa.) 
— ¡ U n a anciana!... ¡ T r e i n t a a ñ o s pa-
ra llegar á hacerse hermosa! ¡ Q u i t a los 
á n i m o s ! Eso es bueno para Dios que 
puede esperar... Pa/¿en« quia (eternus. 
¡ T r e i n t a a ñ o s ! De a q u í á t r e in t a a ñ o s 
sólo n e c e s i t a r é los á r b o l e s para que me 
cubran e l sepulcro. 
—Pues ya es algo. Y a d e m á s , paca 
tus h i jos , ' Jac in to . . . 
—¿Hijos? Y j d ó n d e los tengo yo? 
—Es el mismo procedimiento de los 
c a s t a ñ o s . Siembra. No fal tan por a h í 
t ierras agradables E n nueve meses 
tienes una planta hecha. Y cuanto m á s 
tierne.cicas y m á s p c q u e ü i c a s , m á s te 
d i v i e r t e n estas plantas. 
Jacinto m u r m u r ó , c r u z á n d o s e las ma-
nos sobre las rodil las. 
— ¡ E x i j e todo tanto t i empo! 
Y nos quedamos a l borde del estanque 
bajo la fresca dulzura del anochecer 
entre el per t inaz aroma de las madre-
selvas que escalaban e l muro , y con-
templando el creciente de l a l u n a que 
s u r g í a p o r entre los tejados de Tormes . 
• Y seguramente este deseo de no se-
g u i r siendo u n s o ñ a d o r , sino u n crea-
dor dentro de l a Naturaleza , d e s p e r t ó 
en Jac in to v i r t u d y repent ino i n t e r é s 
por los ganados. Eepet idamente en 
nuestro paseos, cruzando en todas d i -
recciones la quin ta , h a c í a notar su so-
ledad. 
— A q u í faltan animales, F e r n á n d e z . 
Imag inaba yo a l p r i n c i p i o , que Ja-
cinto echaba de menos en Termes el or-
nato elegante de venados y de pavos. 
Pero un domingo, bordeando e l ancho 
campo de Ribe i r i f í a , s 'empre m u y es-
caso de aguas, pero t o d a v í a m á s esca-
so en verauo por l a general s e q u í a , m i 
P r í n c i p e se detuvo á considerar los 
tres carneros del casero que, á duras 
penas p a c í a n , retozando, de unas p o -
brecitas hierbas. 
Y repent inamente e x c l a m ó , como 
insp i rado: 
— ¡ J u s t a m e n t e ! Este es el s i t io pa ra 
un gran prado, u n prado inmenso, m u y 
verde y abundoso, con r e b a ñ o s de car-
neros blancos, g o r d í s i m o s , como bolas 
de a l g o d ó n rodando p o r el musgo! 
S e r í a delicioso j e h ! Y fác i l ; ¿ v e r d a d , 
F e r n á n d e z ? 
— S í . . . Conduciendo el agua hasta e l 
prado.... no faltan aguas en la sierra. 
Y m i P r í n c i p e , uniendo r á p i d a m e n -
te á esta idea otra m á s vasta y m á s r i -
ca, p o n d e r ó el encanto que comunica-
r í a á Termes hench i r aquellos prados 
de r e b a ñ o s de vacas, de hermosas va-
cas inglesas bien gordas y lucientes. 
¿Bh? ¡ U n a hermosura! Para abr igo de 
los magn í f i cos ganados, se c o n s t r u i r í a n 
corrales perfectos, de a rqu i tec tura có-
moda y esbelta, todos de h i e r r o y v i -
dr io , largamente bar r idos por e l aire, 
y lavados por el agua.. . ¡ E h ! ¡ Q u é her-
mosura! D e s p u é s con todas aquellas 
vacas chorreando de leche, nada m á s 
fácil, d i v e r t i d o y hasta mora l , que la 
i n s t a l a c i ó n de una g ran quesera, á la 
fresca moda holandesa, m u y blanca y 
reluciente, de m á r m o l y azulejos, pa ra 
fabricar los Camemberts, los Br i e s 
los Coulommiers ¡ Q u é comodidad 
para l a casa y q u é a c t i v i d a d para toda 
la s ier ra! 
— ¿ N o te parece, F e r n á n d e z ? 
—Con seguridad. T ú posees en abun-
dancia los cuatro elementos: aire, t ie-
r ra , agua y dinero. Con estos cuatro 
elementos se ejecuta cualquier t rabajo 
f ác i lmen t e . N o d igo yo uua quesera, 
¡cosas m á s impor tan tes ! 
—¿No es verdad? ¿Y hasta como ne-
gocio? Claro, pa ra m i todo e l l uc ro y 
deleite mora l de l t rabajo consisten en 
el empleo fecundo del d í a . . . Pe ro una 
quesera perfecta, como yo d igo , puede, 
a d e m á s , dar rendimientos. Renta p r o -
digiosamente. Y educa e l paladar, i n -
c i ta á instalaciones iguales y acaba por 
i m p l a n t a r una i n d u s t r i a nueva en el 
p a í s . Vamos á ver, ¿cuán to me p o d r á 
costar cada queso, con esta i n s t a l a c i ó n 
perfecta y rica? 
C e r r ó un ojo, ca lculando: 
— ¿ Q u é te d i r é yo?... Cada qneso, 
uno de esos quesitos redondos, como el 
Camembert ó el Rabacal, v e n d r í a á 
costarte, á t í , Jac in to quesero, entre 
doscientos cincuenta á trescientos m i l 
reis. 
i \ I i P r í n c i p e r e t r o c e d i ó , m i r á u d o m e 
con ojos c ó m i c a m e n t e espantados: 
— ¿ T r e s c i e n t o s m i l reis! 
—Pongamos doscientos... ¡ T e n l o por 
seguro! Con todos esos prados, y" el 
acarreo de aguas, y l a c o n f i g u r a c i ó n de 
la s ierra va r iada por completo, y las 
vacas inglesas, y los edificios de v i d r i o 
y porcelana, y la extravagancia y lu 
francachela b u c ó l i c a , cada queso te 
cuesta á t í , productor , doscientos - m i l 
reis. Pero con seguridad lo vendes en 
Por to por un t o s t ó n ( 1 ) . Pon cincuen-
ta reis para la caja, ró tu los , transpor-
te, comis ión , etc. Apenas si tienes en 
cada queso una p é r d i d a de ciento no-
venta y nueve m i l ochocientos cincuen-
ta reis! 
N o se d e s a n i m ó m i P r í n c i p e p o r eso: 
— ¡ P e r f e c t a m e n t e ! ¡ H a g o uno de 
(l) Tuslaun, moneda de plata de 103 reis. 
esos espantosos quesos cada semana, e l 
silbado, y nos lo comemos ambos e l do-
mingo! 
Y tanta e n e r g í a le comunicaba su re-
ciente opt imismo, con tan grandes an-
sias aspiraba á crear que, desde luego, 
arrastrando á SiK'er io y á Melchor por 
cerros y barrancos, d ióse á recorrer to-
da la hacienda, para de te rminar donde 
c rece r í an , á u n a ó r d e n suya, los verdes 
prados, y se e r g u i r í a n , b r i l l a n d o a l sol 
de Termes, los corrales elegantes. Con 
la e x p l é n d i d a seguridad de sus ciento 
nueve contos de renta, no s u r g í a d i f i -
cul tad, m u r m u r a d a r i s u e ñ a m e n t e por 
Melchor ó con pasmo respetuoso apun-
tada por Si lver io , que no resolviera m i 
P r í n c i p e alegremente, con gesto leve, 
con un ramo de rosal salvaje que inva -
diera bruscamente una vereda. 
¿ E s t o r b a b a n aquellas rocas? ¡ Q u e se 
arrancaran! ¿ U n va l le inopor tuno d i v i -
d í a dos campos? ¡Que se colmara el va-
le! S i lve r io suspiraba, e n j u g á n d o s e so-
bre la confusa calva sudores de angus-
t ia verdadera. ¡ P o b r e S i l v e r i o ! Sacudi-
do i m p í a m e n t e en l a dulce p á c h o r r a de 
su a d m i n i s t r a c i ó n , calculando gastos 
que se le antojaban sobrehumanos á su 
pars imonia serrana, y forzado á cami-
nar sin descanso bajo e l sol de j u n i o , e l 
desgraciado h a b í a encontrado en la sie-
r ra el gesto que Jacinto se dejó en Pa-
rís , y h a c í a correr sus desalentados de-
dos por las barbas completamente la-
cias. Por fin, uua tarde, v ino á desaho-
garse conmigo, en uu r i n c ó n del ba lan-
dal , mientras Jacinto, en la l i b r e r í a , 
e s c r i b í a á un su amigo de Holanda , e l 
conde Ry lan t , mayordomo M a y o r de la 
Corte, p i d i é n d o l e dibujos, planos y 
presupuestos para uua quesera per-
fecta. 
— L e aseguro, s e ñ o r F e r n á n d e z , que 
si todas estas grandezas siguen su ca-
mino, e l s^eñor Jac in to en t ie r ra a q u í eu 
la. s ier ra decena de mi l la res de pese-
tas ¡ D e c e n a s de mi l l a res ! 
Y como y o a lud ie ra á la for tuna de 
m i P r í n c i p e , á quien todas aquellas 
obras taa bastas, que a l t e r a r í a n el an-
t i q u í s i m o aspecto de la sierra, no lo 
significaban m á s que á otros la cons-
t r u c c i ó n de un t e r r a p l é n , el buen S i l -
ver io de jó caer sus brazos á lo largo de 
las gordas piernas t o d a v í a con mayor 
deso lac ión . 
— ¡ P u e s por eso mismo F e r n á n d e z ! 
Si el s e ñ o r Jac in to no tuv ie ra esos d i -
neros, r e t r o c e d e r í a . T e n i é n d o l o s , zás , 
zás , sigue adelante: ¡y cuidado, que yo 
no le censuro el e m p e ñ o ! S i t u v i e r a yo 
las rentas de Su Excelencia las emplea-
r í a t a m b i é n en negocios que me conten-
taran . Pero no a q u í , s e ñ o r F e r n á n d e z , 
en estas s e r r a n í a s , entre d e s p e ñ a d e r o s . 
( CoiUinuará) 
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1 muchos de los cuales tuvieron su apren-
dizaje en los ejércitos españoles y cuba-
nos. L o único que este hospital necesita 
pura ponerse á la misma cabeza de todos 
I lo» establecimientos de su clase, es, un 
cuerpo de enfermeras bien amaestradas. 
E l hospital en la actualidad en su gran 
escala, fué comenzado hace seis afios, y 
según lo exigen las circunstancias se le 
agregan nuevos edificios. De una me-
moria publicada en 1901, he tomado al-
gunos puntos interesantes respecto al t ra-
bajo qu i rú rg i co . E l operador pr inc ipa l , 
es el Dr. Manuel V . Bango. Las es tad ís -
ticas incluyen todas las operaciones eje-
cutadas desde Marzo de 1897 hasta Ju l io 
de 19P.2. E l n ú m e r o de operaciones fué 
de 2,06G. ]3e és tas , se restablecieron 2.057, 
y solamente 9 fallecieron. Esto verdade-
ramente es un record imposible de dup l i -
carse en ninguna parte, indudablemente 
los resultados son insuperables, pero no 
debe olvidarse que entre las oporociones 
so mencionan 152 casos de forúnculos ; 
obscosos fríos 237; hemorroides 39; ext i r -
pación de g l á n d u l a s inguinales 168; ope-
raciones por hidrocele, inyección é i n c i -
sión 327; f ístula anal 29; d i la tac ión gra-
dual do la uretra por estrecheces 62, y 
muchas otras operaciones q u i r ú r g i c a s me-
nores, que no deben tener motal idad. 
De 120 operaciones Bassini para her-
nias, 1 paciente falleció, de 2 laparoto-
m í a s por herida de bala, 1 paciente falle-
ció, y de 3 operaciones por hernia ex-
trangulada, 2 pacientes fallecieron. 
E l n ú m e r o de pacientes durante ese 
per íodo , fué de 18,435. De éstos 18,073 
se restablecieron, y 362 murieron, dando 
una mortal idad total de 1.06 por 100." 
(Febrero, 1903.) 
U n nuevo recital de O r b ó n . 
E l j o v e n y notable p ian is ta v i s i t ó en 
l a noche del domingo á nuestro d i r e c -
to r y a l l í , en su casa, ante l a amable y 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a de l s e ñ o r l l i v e r o , 
o l r e c i ó una a u d i c i ó n e s c o g i d í s i m a . 
Presente estaba, entre otros amigos 
é í n t i m o s de la casa, el m u y estimado 
maestro C h a ñ é . 
H e preguntado a l g ran profesor 
y gran amigo su i m p r e s i ó n sobre 
el concierto de O r b ó n y en una c u a r t i -
l l a ha hecho C h a ñ é el mejor y m á s h a -
l a g ü e ñ o de los ju i c ios . 
H a b l a C h a ñ é en las l í n e a s que t r ans -
cr ibo á c o n t i n u a c i ó n : 
— " L a Gran Polonesa de Chop in , l a 
Filenne de Kaff, l a Rapsodia española de 
V a l l e y un h e r m o s í s i m o arreglo del 
Ad iós á l a A l h a m b r a á e Monasterio, fue-
t o n ejecutados por el j o v e n pianis ta , 
con t a l c o r r e c c i ó n y estilo y u n a justeza 
de c o m p r e n s i ó n y una v i r tuos idad , que 
lo colocan entre los grandes pianistas. 
Pero donde r a y ó á mayor a l t u r a fué en 
un grandioso arreglo de la ValJcyria de 
"Wagner, en el cual r ea l i zó verdaderos 
p rod ig ios de e jecuc ión . Mucha fuerza y 
p r e c i s i ó n en los ataques, r i t m o , sonido 
poderoso y hermoso est i lo: tales son las 
cualidades dominantes de su t é c n i c a v i -
gors3a.,J 
De esos m é r i t o s h a r á gala O r b ó n , an-
te la sociedad habanera, en la tiesta 
teatral <jue es t á organizando para d e n -
t ro de b r e y é plazo. 
) • *• el d * « -
Ot ra fiesta a r t í s t i c a se prepara . 
Es el concierto sacro que d a r á e l d o -
m i n g o en sus salones, s e g ú n acos tum-
bra todos los a ñ o s , el Conservator io de 
M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n que d i r i g e el 
i lus t rado profesor s e ñ o r Peyrel lade. 
En t r e otras obras de reconocido m é -
r i t o a r t í s t i c o figura en el p rograma el 
Slabat Mater, de Pergolese, repu tada 
como una de las m ¿ s hermosas creacio-
faes del reper tor io c lás ico . 
i S e r á cantado por un coro de m á s de 
doscientos alumnos. 
O t ro n ú m e r o del p rograma es u n 
A v e . M a r í a de Peyrellade para dos vo-
ces, v i o l í n obligado y orquesta. 
(Esta obra—que p e r m a n e c í a i n é d i t a 
—se r e p e t i r á el mismo d í a , po r l a no-
che, en la iglesia de la M e r c e d ) . 
Los solos los c a n t a r á n E l v i r a Granice , 
G . P é r e z , A l t a g r a c i a Pr ie to y D . M . 
P iedra . 
E l concierto sacro del Conservatorio 
de M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n promete ser, 
Cl i g u a l que en a ñ o s anteriores, una 
b r i l l a n t e so lemnidad a r t í s t i c a . 
Eec ibo i n v i t a c i ó n para el ba i le que 
ofrece m a ñ a n a E l Progreso de su ga-
lante presidente, el s e ñ o r Pedro Bas t i -
l l o , m i d i s t ingu ido amigo. 
Hl baile de m a ñ a n a es el a d i ó s á la 
careta de la s i m p á t i c a sociedad de la 
V í b o r a . 
l i e s u l t a r á a n i m a d í s i m o . 
A l b a r e c i b i ó ayer un telegrama de 
£ u consocio Paradossi donde le dice 
^¡ue Teresa M a r i a u i h a b í a embarcado 
• n G é n o v a con toda su C o A p a ñ í a . 
/ /a notable actr iz i t a l i ana va á New 
Tflrk para tomar, con r u m b o á estas 
playas, uno de los vapores de la l í n e a 
de W a r d . 
H a tenido la M a r i a n i que resc ind i r 
e l contrato que t e n í a firmado para tra-
bajar en M a d r i d , en e l teatro de l a Co-
media, en la temporada ac tua l . 
Como i n d e m n i z a c i ó n , s e g ú n he oido 
asegurar a l amigo A l b a , ha ten ido que 
abonar cuatro m i l pesos. 
Llegue cou toda fe l ic idad á l a Haba-
na la g ran actr iz . 
• 
N o i m p o r t a que la calle de Obispo 
es té hoy entorpecida a l t ráf ico . 
Nuestras habaneras, salvando todo 
o b s t á c u l o , van derechitas á sus t iendas 
predilectas y nunca fal tan en la Casa 
de Dob lo sus elegantes parroquianas . 
V a n a l l í , á la boni ta y re luc ieute 
p e r f u m e r í a — r e m e d o de las do P a r í s — 
en busca de la Tintura Oriental, de esa 
Tintura maravi l losa , cuyos frascos han 
cor r ido ya de uno á ot ro ex t remo de la 
isla. 
N o falta l a Tin tura Oriental en n i n -
g ú n boudoir de dama refinada. 
¿Qué cosa m á s ú t i l y m á s chic? 
* 
* * 
U n a d i ó s á W i e r z b i c k i . 
E l notable l i te ra to y pub l i c i s t a , cum-
pl idos ya sus compromisos con l a 
Alliance Frangaise, se vuelve hoy Á los 
Estados Unidos para r e t o ñ a r á su resi-
dencia de P a r í s . 
L leve el Conde V i n c e u t de "Wierz-
b i c k i un viaje feliz. 
U n c o m p a ñ e r o del per iodismo, e l 
s i m p á t i c o gaceti l lero de E l Comercio, 
m i f ra ternal amigo Feder ico Rosainz, 
acaba de ser objeto de uua s e ñ a l a d a 
d i s t i u c i ó u . 
U n grupo de entusiastas miembros 
de la Secc ión de Recreo y A d o r n o de l 
Centro Astur iano—grupo que formabau 
los s e ñ o r e s Vicente Fe rnández , , M a n u e l 
R o d r í g u e z , J e s ú s M a r t í n e z y Edua rdo 
L ó p e z — v i s i t ó el jueves de l a an te r io r 
semana la morada del s e ñ o r Rosaiuz 
para hacerle entrega del nombramien-
to y e l d i s t i n t i v o de V o c a l de H o n o r 
de d icha Secc ión . 
L a d i s t i n c i ó n que recae en el que r ido 
y modesto c o m p a ñ e r o no puede ser m á s 
merecida. . 
Enhorabuena. 
H o y : 
L a ac tual idad es el banquete que se 
celebra esta noche en e l elegante res-
t auran t E l Louvre en honor de M a n u e l 
S. P ichardo como saludo de la prensa 
a l i lus t rado c o m p a ñ e r o que retorna. 
H a b r á cuatro b r ind i s , unos versos 
que r e c i t a r á el j o v e n poeta R e n é L ó p e z 
y el discurso final, en s e ñ a l de g r a t i t u d , 
del festejado. 
E s t á s e ñ a l a d o e l banquete para las 
ocho. 
H o r a fija. 
ENRIQÜP: FONTANILLS, 
E l C H O C O L A T E d e m a y o r c o n -
s u m o es e l d e l a m a r c a " L A E S -
T R E L L A . " 
Comidilla 
Llega hasta m i mesa de. r e d a c c i ó n un 
cofrade con los brazos abiertos y e l 
encomio en los labios; es E l Heraldo de 
Aviles, heraldo de sanas doctr inas y 
vocero del progreso. Sea bienvenido á 
esta su casa y q u é d e s e de h u é s p e d , que 
se le t r a t a r á como ta l . R e d á c t a n l o Flo-
ren t ino A . Mesa ( y m a n t e l ) y J u l i á n 
O r b ó n , y e s t á dedicado á los asturianos 
de A m é r i c a — m i e l en hojuelas.—O yo 
soy porro , ó este J u l i á n (Xibón es her-
mano de B e n j a m í n , el c é l e b r e p ianis ta 
que hoy es h u é s p e d de la Habana . 
Dedica E l Heraldo casi una plana á 
reproduci r impresiones de viaje de 
nuestro Direc tor , y encabeza l a repro-
d u c c i ó n con frases de elogio de que 
hacemos gracia á los lectores cubanos 
del D I A R I O DÉLA MARINA y agrade-
cemos por lo que valen a l colega a v i -
lesino. 
N o puedo acordarme de A v i l e s sin 
que e l enternecimiento l i q ü e mis ojos, 
embargue m i vez y me d é tres puntos 
en l a boca; a l l í v i los frailes de San 
Francisco paseando la calle de l Cr i s to , 
6 l a del Rivero , que el cantar no lo 
determina b ien ; a l l í v i los ú l t i m o s 
mantones de M a n i l a arrebujando e l 
ú l t i m o garbo astur iano; a l l í me c o m í 
un pan?... U n pande la Camposa, cuyo 
ú l t i m o zoquete se a h o g ó en v i n o en la 
Ven ta do la X a r r i c a ! . . . De a l l í es Leo-
poldo Campa, que de vez en cuando 
suele t i r a rme un sombrero á la cara y 
decirme ^ C ú b r e t e " ; de a l l í es A m a l l o 
Rola, que suele darme la f u m a ; de a l l í 
es V í c l o r E c h e v a r r í a que me obsequia 
con puntas de tasajo, y de a l l í es L u c i o 
Sol ís , de suave, dulce y m e l ó d i c a re-
c o r d a c i ó n en Sabugo!... 
De las impresiones de via je de nues-
t r o Di rec to r se e s t á p reparando una 
e d i c i ó n i lustrada. Se re tarda algo por-
que los fotograbados se e s t á n haciendo 
en Nueva Y o r k ; cuando se pub l ique 
se le d a r á n los palmetazos que por cla-
s i f icación le correspondan; ahora só lo 
El Almirante... 
A curar los sabañones 
vino Dewey una mañana, 
y en cuanto puso en la Habana 
los talones, 
á vuelta de hacer pinitos 
nos dedicó florilogios 
y tuvieron sus elogios 
los mosquitos, 
y dijo el muy señor mió, 
muy señor mió y señor, 
que el sol de aquí da calor 
y no frió; 
que la mar de aouf es salada 
y dulce el agua oe Vento; 
que el ají de aquí es pimiento 
y lechuga la ensalada. 
Tomándonos el cabello 
nos tiende Dewey.los brazos 
para estrechar más los lazos 
que aquel Platt nos puso al cuello. 
Que un dia convertirá 
Buestra Isla en Paraíso 
(Eso será con permiso 
de papá!) 
...Dewey!!! 
que él quiere que venga á nos 
de los yankis el progreso 
Después de embarcado nos 
tiró con 11 mano un beso. 
í 
Fin al viaje de recreo 
puso en Nueva York, y al paso 
dijo al Thimes: no hag-ui caso; 
lo que diio fué choteo; 
en la Hanana es la mujer 
lo poco que hay que admirar; 
r he pasado ei mar por ver 
a maquina de coser 
do LA Joya del Hogar! 
que haciendo á la industria honor 
la venden modestamente 
por un neso solamente 
semanal y sin ñador, 
Alvares Cernuda, que es 
en Obispo unot dos, tres 
el más industrial sin duda 
Aplaudamos á Cernuda, 
y me voy; hasta después! 
JÍivareXj Cernuda y Compañía 
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hablo de esas Impresiones, para dar las 
gracias á E l Heraldo de Avilés , po r su 
r e p r o d u c c i ó n y frases e n c o m i á s t i c a s , y 
para consultar á J u l i á n O r b ó ñ y á, F lo -
ren t ino Mesa si l a calle del Cristo es del 
Rivero ó si la del Rivera es calle del 
Cristo.. . y Cristo cou todos. 
M a n u e l Calvo 
Hace d í a s v i entrar en puer to un va-
por de fisonomía m e l a n c ó l i c a , l l evaba 
la bandera á media asta en s e ñ a l de 
duelo y no se o ía á 'su bordo aquel a l e -
gre r u m - r u m cou que se ejecutan las 
maniobras pre l iminares de todo a r r ibo . 
Reinaba en él el silencio de la pesadum-
bre, la q u i e t u d de la t r is teza; M a n u e l 
Calvo h a b í a muer to en C á d i z , y el Ma-
nuel Calvo, que p e r p e t ú a su memor i a á 
t r a v é s de los mares acababa de r ec ib i r 
l a no t ic ia á v is ta del puer to . 
F u é Calvo un gran hombre de la 
colonia; amigo del pobre y protector 
decidido de los periodistas; v i v i ó feliz 
la v i d a del trabajo, nunca d e s m a y ó en 
sus faenas y sus grandes al ientos pre-
miados por l a for tuna p u s i é r o n l e a l 
frente de la m á s c é l e b r e I lota mercante 
que s u r c ó el o c c é a n o cu el curso de mu-
muchos a ñ o s : L a T i a s a t l á n t i c a Espa-
ño la . 
H i z o bien á la pa t r i a y m e r e c i ó b ien 
de e l la ; quiso á todos y de todos fué 
quer ido; v i v i ó con honra y m u r i ó l lo -
rado E l mundo no da m á s de s í , y 
á pocos hombres se los despide de la 
t i e r ra con frases de te rnura y cou ar-
t í c u l o s de alabanza, mient ras un tras-
a t l á n t i c o que perpetua su m e m o r i a á 
t r a v é s de 103 mares entra en puer to con 
fisonomía m e l a n c ó l i c a , con l a bandera 
á media asta en s e ñ a l de duelo y en-
vuel to en el si lencio de la pesadumbre, 
en la qu ie tud de la tristeza. 
Mien t ras todos buscamos una frase 
t r is te y t ie rna con que despedir al bue-
no, don Manue l Otaduy d e s p e d i r á el 
a lma de Manue l Calvo con los sollozos 
del amigo y las l á g r i m a s de l h i j o ! 
A T A X A S l O l l l V E K O . 
Base-Ball 
U N N t J E V O T R I U N F O 
L a novena Tr ip le Sec, que d i r i g e el 
p e q u e ñ o Santa Cruz, ha obtenido ayer 
u n nuevo t r i u n f o jugando cou e l c lub 
Progreso de J e s ú s del Monte . 
Los n i ñ o s de Santa Cruz, que saben 
donde les apr ie ta el zapato, le ganaron 
á los de J e s ú s de l Monte , por una ano-
t a c i ó n de 10 carreras por 9. 
E l Tr-iple Sec d i ó 8 h i t s y c o m e t i ó 10 
errores, por 7 y 12 respect ivamente su 
contrar io . 
Fueron struck outs de l Tr ip le Sec 2; 
del Progreso 5, y el match d u r ó 2 horas 
10 minutos. 
NOTICIAS VARIAS 
Esta mafiana ocur r ió un pr incipio de 
incendio en la trastienda do la-bodega 
«'La Defensa", calle de E c o n o m í a esqui-
na á Amis t ad , propiedad de don L u í s 
Vilaseca. 
Sólo se quemaron .varias piezas de ro-
pas y parte del tfcho, debido á la opor-
tunidad con que acudieron los bomberos, 
que empleando una manguera en la toma 
de agua m á s p r ó x i m a , lograron apagar 
las llamas. 
Acudieron t a m b i é n las bombas Felipe 
Pazos y CO/ÓÍI, pero no fué necesario su 
auxi l io . 
E l dependiente Enrique B u f i l l , a l dar-
se cuenta del fuego, sal ió corriendo hacia 
la calle para avisar á los bomberos, pero 
en el t r áns i to tuvo la desgracia de caerse 
y lesionarse levemente. 
No se d ió la señal de alarma, y el fuego 
se supone casual. 
E n la calzada del P r í n c i p e Alfonso es-
quina á Zulueta, chocaron ayer el tran-
v í a eléctrico n ú m e r o 97, y el ca r r e tón de 
tráfico n ú m e r o 3,193, sufriendo ambos 
vehículos a v e r í a s . 
U n perro, propiedad de don Francisco 
Garc ía Rivero, m o r d i ó al menor E m i l i o 
González Menzun, vecino de Cien fuegos 
G2, causándo le una herida en el antebrazo 
derecho. 
Dicha lesión fué calificada de leve, sal-
vo accidente, y el perro fué remi t ido a l 
Gabinete Bactereológico, para su recono-
cimiento y obse rvac ión . 
Trabajando en la fábrica de cigarros 
" L a E x c e p c i ó n " , calzada del P r í n c i p e 
Alfonso, ¡sufrió una herida en la mano 
izquierda di operario Carlos V a l d é s , ve-
cino de San Rafael 42%. 
E l hecho fué casual. 
Por haber sido sorprendido en el par-
que de Colón r eg i s t r ándo le los bolsillos ú 
un ind iv iduo que estaba dormido en uno 
de los bancos de dicho paseo, fué deteni-
do por el vjgi lante tí- 143 el blanco Nico-
lás Mol ina , y puesto á disposición del 
Juzgado correccional del d is t r i to . 
L a policía secreta detuvo á Manuel 
González V i o r , por acusarlo don Francis-
co Cardora de la estafa de varias prendaa 
de oro. 
De las casas San L á z a r o 51 y 53, que en 
la actualidad es tán desocupadas, hurta-
ron seis Juegos do mamparas. 
Se ¡srnora qu ién ó q u i é n e s sean los au-
tores de este hecho. 
D . Bonifacio Gonzá lez , vecino de la 
calzada de Vives , es acusado por don Ma-
nu«l R o d r í g u e z , empleado del departa-
mento de Obras P ú b l i c a s , de haberlo 
amenazado é insultado, porque no lo en-
t r e g ó cierta cantidad de dinero que le 
pres tó . 
Dr. José A T r é m o l s . 
M é d i c o de Tuberculosos y do E n . 
ferinos del pocho. 
MANRIQUE 71.—Consultos de 12 4 3. 
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E L CORREO DE PARIS 
G R A N T A I J L E R D K T I X T O R E H r A 
con todos los adelantps de esta industria, se 
tiñe y limpia toda clase de ropa, tanto de Se-
ñora como de caballero, dejándolas como nue-
ras, se pasa & domicilio á recojer los encargos 
avisando al Teléfono 630. y esta casa cuenta 
con dos sucursales para comodidad del pueblo 
Bernaza 22, La Francia; y Egido 13, La Palma,' 
los precios arreglados á la situación. 
Teniente Rey 58, frente á Sarrá. Teléfon? 630 
OHH 26t-8 mz 
Vic tor iano V i l l a m i n Gonzá lez , vecino 
'do la calle de Inquisidor , fu6 detenido 
ayer por el v ig i lante n? 19, & causa de ser 
el autor de la herida inferida íl don Fran-
ciseo Paz A n t ó n , el sostener ambos una 
reyerta. 
E l detenido ingresó en el v i v a c 
E n el hospital ingresó ayer d o ñ a Dolo-
res Toledo, de setenta aflos y vecina del 
Calvario, la que tuvo la desgracia de caer-
se en su domici l io y fracturarse la pierna 
derecha. 
Su estado es grave. 
A y e r tarde fueron detenidos por el v i -
gilante479, los menores de la raza blanca 
O o r m á n Festo Arango y Alfredo Gonzá-
lez Rosales, al encontrarlos en reyerta y 
promover un gran e scánda lo . 
Festo fuó remit ido al V ivac , por no 
tener domici l io y Gonzá lez , fuó entregado 
á sus familiares, para que hoy lo presen-
ten ante el Juez Correccional del p r imer 
dis tr i to , á quien se d ió cuenta de este 
hecho. 
Por el módico de guardia en el Centro 
de Socorro del tercer districo, fuó asisti-
do ayer tarde el blanco Juan Balleste-
ros González , vecino de Santa Catalina 
n ú m . 3, de una herida leve en la mano 
izquierda, la cual sufrió casualmente con 
la navaja con que se estaba afeitando. 
E n la Es tac ión Sanitaria de Regla 
fuó asistido ayer tarde el blanco J o s é 
V ie ra D o m í n g u e z , natural de Regla, de 
27 anos, vecino de M a r t í n ú m . IS9, de 
una contus ión en la planta del pie dere-
cho, do pronóst ico leve. 
Esta lesión la ¿mfrió casualmente en 
los almacenes de ^Fesser", a l bajar por 
una soga. 
D . Vicente Yaflez, vecino y d u e ñ o del 
café 4'El Modelo" establecido en la ca-
lle de San Migue l esquina á Espada, fué 
denunciado por un Inspector del Impues-
to, de haberle ocupado tres botellas de 
bebidas alcohólicas con sellos al parecer 
usados, infringiendo con ello el n ú m e r o 
8 del a r t ícu lo 77 del Reglamento de la 
Ley de 27 de Febrero de 1903. 
E l menor Francisco Reyes, de 7 años 
y vecino de Salud 173, se causó con el 
engrane de una rueda de una m á q u i n a 
de coser, una herida en el dedo medio de 
la mano izquierda con p é r d i d a de la u ñ a . 
Dicha lesión fué calificada de p ronós t i co 
monos grave. 
G A C E T I L L A 
E N A L B I S U . — B o n i t o p rograma c l de 
esta noche. 
V a L a Tempranica á p r i m e r a hora, 
d e s p u é s L a Inclusera y como fin de 
tiesta L a Czarina. 
E n las dos pr imeras tandas h a r á e l 
gasto Esperauci ta Pastor. 
H a b r á para la g e n t i l í s i m a t ip l e , i n -
terpretando los papeles de protagonis-
tas de ambas zarzuelas, muchos aplau-
sos. 
Los aplausos de L a Czarina se los 
l l eva Leouor de Diego. 
M a ñ a n a es l a func ión de gracia de 
A u r ó r i t a G n z i n á n con L a Tempestad y 
E l Monaguillo. 
U n é x i t o seguro! 
A MAJÍIA B A R E I E N T O S . — 
N o he menester comprobar 
que hacia t í cm prenden el vuelo 
los angelitos del cielo 
para aprender á cantar; 
y alabando tus pr imores , 
van por todos los confines, 
legiones de serafines 
y bandos de ru i s eño re s . 
A l declararte portento, 
sé que digo la verdad, 
y llega á m i oscuridad 
t u fama antes que t u acento. 
Desde lejos á t u sien 
mis laureles he ceñ ido , 
pensando (aunque no te he oído) : 
"De seguro cantas bien. . . 
, lDe t u gloriosa c a m p a ñ a 
"me basta una prueba sola: 
"eres artista e spaño la . . . 
" y te aplauden en E s p a ñ a . " 
Leopoldo Cano. 
L A CASA G R A N D E . — O r o es—dice e l 
adagio—lo que oro vale ; y os grande, 
no l o que l leva el nombro de t a l , s ino 
lo que en sus hechos lo revela de modo 
ostensible. A s í la grandeza de L a 
Casa Grande no est r iba precisamente 
en el nombre que ostenta con l e g í t i m o 
orgul lo , s ino con los hechos que real iza 
eu el comercio t r a p e r i l , en sus colosa-
les existencias de telas, renovadas fre-
cuentemente, porque aunque ent ran 
por fardos y saleu por metros, no que-
da en almacenes, a l fin de cada esta-
c ión , rezago alguno, que el p ú b l i c o 
acudo á adqu i r i r l a s merced á l a nove-
dad de sus pintas y colores y á l a ex-
celencia de su tej ido. 
Para cjula acontecimiento ó cada fes-
t i v i d a d del ano t iene L a Casa Grande 
abundante sur t ido. 
L a nota pa lp i t an t e de estos d í a s es' 
l a Semana Santa. Y en p r e v i s i ó n del 
gusto y la elegancia de las damas ha-
baneras, que t ienen á o rgu l l o n u t r i r on 
sus corazones el sen t imiento c a t ó l i c o , 
L a Casa Grande ha hecho v e n i r r i q u í -
simas telas, que el be l lo sexo se apre-
sura á comprar y env ia r á las modistas 
para luci r las , de color e l Jueves Santo, 
d ia de la a l e g r í a de la Iglesia , negras 
ol Viernes Santo, d i a do su duelo. 
S i esto no es grandeza de p r e v i s i ó n , 
i q u é será? 
RUSIA Y JAPÓN.—La novedad en 
la función de esta noche en e l con-
c u r r i d o coliseo de l a cal le de Consula-
do es el estreno de Rusto y J a p ó n . 
NOTICIA IMPORTANTE. 
TTEIN'TTJDFIA. 
Ex-soc lo del « ' P a q u e t e B a r c e l o n é s " . 
Se h a tras ladado á l a ca l le O - R e ü l y 
n ú m . I O S , donde h a abierto u n a gran 
P e l e t e r í a t i tulada: 
M i PAQUETE, 
y av isa á su numerosa c l iente la hagan 
una vis i ta á su nueva casa , con la se-
g u r i d a d de que s a l d r á n bien servidos 
como él lo tiene acredi tado, con que 
no olvidarse que V E N T U R A se h a -
l la eu O - R E I L L Y 1 0 » 
P E L E T E R I A 
MI PAQUETE. 
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T r á t a s e de una zarzuela de p a l p i t a n 
te ac tual idad o r i g i n a l de l p o p u l a r au-
tor cómico Federico V i l l o c h con m ú s i -
ca del reputado maestro M a u r i . 
Rusia y J a p ó n consta de un acto y 
ocho cuadros, cuyos t í t u l o s son: 1? Los 
simpatizadores.—21.' E l oso d^ la Sibe-
ría.—39 P l an de ataque.—4? Los cosa-
cos.—o'.* Escenas j a p o n e s a s . — C o m -
bate n a v a l . — 7 ? ' D e s c o r o n a c i ó n euro-
pea.—8? E l t r iun fo d e l a l i be r t ad . 
Tres e s p l é n d i d a s decoraciones ha 
p i n t a d o el i n i m i t a b l e A r i a s para la 
nueva zarzuela. 
U n a de ellas representa un grau com-
bato naval . 
Para poder dar c u m p l i m i e n t o al pe-
dido de localidades que hay, l a empre-
sa ha determinado que l a p r i m e r a y 
segunda tanda las llene Rusia y J a p ó n . 
A l final de la segunda, como de cos-
tumbre , se p r e s e n t a r á la notable pare-
j a m i l & r i i i i . 
L a ú l t i m a tanda se cubre con el j u -
guete E l dinero y el am or. 
PARA ENTONCES.— 
Quiero mor i r euando decline el d ía , 
en alta mar y con la cara al cielo; 
donde parezca sueño la a g o n í a , 
y el alma un ave que remonta el vuelo. 
No escuehar en lo.s ú l t i m o s instantes, 
ya con el cielo y con el mar á solas, 
m á s voces y plegarias sollozantes 
• ine el majestuoso tumbo de las olas. 
M o r i r cuando 1a luz tr is te ret ira 
su áureas redes de la onda verde; 
y ser, como ese sol que lento expira , 
algo muy luminoso que se pierde. 
Mor i r , y joven: antes que destruya 
el t iempo aleve la gent i l corona: 
cuando la vida dice aun "S'oy t u y a " , 
aunque sepamos bien que nos traiciona. 
M . Gu t i é r rez N á j e r a . 
E X C E L E N T E ! — E s t a es una exclama-
ción que lanza todo e l m u n d o a l ver el 
soberbio calzado de la famosa p e l e t e r í a 
Bazar Inglés, si tuada en San Rafael é 
Indus t r i a . 
Esta casa se capta l a e s t i m a c i ó n del 
p ú b l i c o que sabe calzar, pues á ella 
acuden d í a y noche todos los que nece-
si tan calzado, ya para casa, ya para la 
calle. 
E u estos d í a s p r ó x i m o s á l a Semana 
Santa se han vendido zapatos de charol 
que es un contento, pues, como el cal-
zado de E l Razar Ing lés t iene fauia el 
p ú b l i c o acude a l l í . 
U l t i m a m e n t e so rec ib ieron las gran-
des maletas, los mejores b a ú l e s pro-
pios para los que v a y a n á l a Expo-
s ic ión de San L u i s ó bien á los que de-
seen pasar el verano en Eurapa . 
L A NOTA F I N A L . — 
L a mujer de G e d e ó n encarga d su 
mar ido que compre un t e r m ó m e t r o . 
Y G e d e ó n le contesta: 
—Esperemos un poco, h i j a m í a . D i -
cen que ese a r t í c u l o baja mucho en i n -
vierno. 
Espectácuics 
GRAN TEATRO NACIONAL.—No hay 
func ión . 
TEATRO P A Y R E T — G r a n C o m p a ñ í a 
de Variedades d i r i g i d a po r M r . K a r s y . 
— D e b u t a r á o l S á b a d o de Glor i a . 
TEATRO A L B I S U . — A las ocho y diez: 
L a tempranica—A las nueve y diez: L a 
Inclusera —A las diez y diez; L a Cza-
r ina . 
TEATRO A L H A M B R A . — A las 8 y 15: 
Rusia y J a p ó n — A las 9 '15: Rusia y Ja-
pón, in te rmedio por l a notable pareja 
H i l l y H i l l . — A las 10 '10: É l dinero 
y el amor. 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L — G a l i a n o 116 
Durante la actual semana 50 m a g n í f i c a s 
vistas de Barcelana, - Mouser ra t y T a -
rragona. 
EN LOS HOTELES 
H O T E L I N G L A T E R R A 
D í a 21 
Entradas.—Sres. don J . Lebennu th , 
J . J . Walser y señora , s eñor i t a R u t t o 
Walser, W . P. PoAvors y señora , Robert 
Puk , A . D . Berleyhnier, Jhos X e x t y 
señora , Joseph O. Gi l t e rman y s e ñ o r a , 
Richar t W . l )ay y señore , N . K u a p p , de 
los Estados Unidos; R a m ó n Pelayo, del 
Aguacate; V . N , Garc í a . 
H O T E L T E L E G R A F O 
D í a 21. 
Entradas. — Sres. Josepl»- C. Noyes, 
G. W . Earwohaw, HUst in W y e t h y se-
ñora , señor i t a J . Norman , E. M . W y e t h , 
H . N . l l o y l e , A . B . ^argnhar, 11. Beok-
man y señora Darid K l e w , de los Esta-
dos Unidos. 
H O T E L P A S A J E 
D í a 21 
Entradas.—Sres. don H . J . Ba r low y 
señore , E . Oertrecher y señora , de loe 
Estados Unidos; Albe r to H a x h a , de San-
tiago de Cuba; E. Ni l les y seño ra , M a r í a 
H í l l e r , H . Rosenhard, Jos B . l í u g h e s , 
s eñora y criada, s eñoras J . L . M u r r a y , 
s eñora Lulse A . M i l l a r , A n n i e O ' V i e l , 
C o r a O ' V i o l , M . Alexander , s e ñ o r a R. 
Evans, s eño ra G. Geordhine, M . F . 
B r o w n , do los Estados Unidos . 
E L U N I V E R S O 
D í a 20 
En.radas.—Sres. don j M é Mauric io , 
de San Cayetano; Patrocinia Caballero y 
dos hijos, de E s p a ñ a ; M r . J . M o r á s , c iu-
dad; Manue l M u ñ i z y famil ia , de Cár-
denas. 
Salidas.—Sres. don Juan Merlos y 
fami l ia , R a m ó n Amado y dos hijas, Re-
gino Faomi , Rafael Duberganes, Atana-
sio Rojo. 
H O T E L F L O R I D A 
D í a 17 
Entradas.—Sres. don M r . .1 . B . J u n k e 
y s eñora L a Crosse, I I . O r r y señora , 
de St Louls ; Dr . Chas J . Orr , M r . Chas 
A . Laurance y señora , W , Churchman y 
señora , do Clncinat i ; J . E . Case, Mrs 
Case, Mi*8 Case, de Chicago;. M . J ermas 
Peat, de B a h í a Honda . 
EL BAZAR INGLÉS 
PELETERIA DE MODA. 
SAN RAFAEL E INDUSTRIA 
Especialidad eu calza-
do de niños y señoras. 
VISITESE ESTA CASA, 
SAííi5>FAEL É I N D U S T R I A , C 424 «-.t 4t-24 Fb 
DE TODO| 
fe U 3 s r POCOJ 
A la bandera 
DEL BATALLON DE CIBDAD-RODRIGO, 
¡Sombra y honor bajo tus pliegues dame, 
noble enseña de Cristo y de Castilla! 
Tu ley, que juro, hincada la rodilla, 
en generoso ardor mi pecho inflame. 
No m/ís entcrilmente se derrame 
mi vida en torpe amor y vil mancilla... 
¡lioja está de la patria la mejilla...! 
¡Despierta el corazón de su ocio infame! 
De un naufragio entre lagrimas y errores 
salva mi fe, que combatida muere 
por enemigo viento y mar contrario... 
Sé tu el manto que envuelva mis dolores; 
mi tienda en el desierto; y si Cayere 
en la revuelta lid... ¡sé mi sudario] 
José Antonio-de A l a r c ú n . 
E l a utor escribió este soneto cuando sentó 
plaza de soldado voluntario de la guerra do 
Africa. 
A n a p i i i a . 
(Por San v i to . ) 
Con las letras anterioras formar el 
nombres y apellido de una hermosa se-




(Por Juan Cualquiera.) 
t 
t t t 
t t t t t 
t t t t t t t 
t t t t t 
t t t 
t 
Sustituyanse los signos por letras, para 
obtener en cada l ínea horizontal y v e r t í -
c á l m e n t e , lo siguiente: 
1 Consonante. 
2 E n las aves. 
3 Castigo. 
4 Nombre de mujer. 
6 Nombre de v a r ó n . 
6 Tiempo de verbo. 
7 V9cal.. 
R o í * . 
(Por Juan Miedo.) 
O 
O O O 
O O O O O 
O O O 
O 
Sus t i tu i r los signos por letras, de mo-
do de obtener en cada l ínea , horizontal y 
verticalmente, lo siguiente. 
1 Consonante. 
2 Rio . 
3 Nombre de mujer. 



















(Por Joseflta B.) 





S u s t i t ú y a n s e los signos por letras para 
formar en cada l ínea , hor izontal y vert í* 
c á l m e n t e , lo que sigue: é 
1 Animales . 
2 Meta l . 
3 Cortina. 
4 En las flores. 
5 Tiempo de verbo. 
CnadraJo. 
(Por Juan Nadie . ) 













BiuÜt&yaose los signos por letras para 
formar en cada IfiiMH, horizontal y ver t i -
calmente, lo siguiente: 
1 F lor . 
2 Nombre de mujer. 
3 Nombre do v a r ó n . 
4 Animal . 
8. 
A l anagrama anterior: 
M A R I A T E R E S A F E R N A N D E Z . 
A l jeroglífico anterior: 
P A R - E N - T E L A . 
A l logogrifo anterior: 
H O R A C I O . 
A l rombo anterior: 
G 
P U A 
O ü 
A 
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